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ESBOÇO EIOHAPBICQ
JUSTINO DIAS LIMA SOARES

rr,

a de uma sumidade litteraria, 
o notável pelos seus feitos he- 

sim a de
Não é a bioigraphi

cidadãinem a de um 
roicos, da que nos vamos occuppar; 
um artista que outr’ora exerceu 
cenaria, e hoje desempenha, i 
o mister de professor de dan 

sas quadrilhas e 
içado com agrad

oflssão de mar-a pr 
si se;i sem competidor, 

ça, tendo já composto 
cinco mimosas quadrilhas e uma linda polka, que 
se teem dançado com agrado publico.

Em desempenho da missão a que nos -propoze- 
daremos pois á luz da publicidade alguns dos 

apontamentos biographicos que pc 
nçar com relação á vida laboriosa do 
20 Juslino Dias Lima Soares. Eil-os:
__,ceu pois elle em Lisboa 

1824, e depois de ter cursado aulas começo 
1836, na loja de seu pae Bonifácio. José Soar 
aprendizajem de marceneiro,
1846, época que foi de luto

qua

mos, a 
princip odemos

nosso
i ■ ■ -

■ti' .i
amingo

Nas aos 19 de julho de 
u em

IV.-.

onde se conservou até 
para Justino Dias Lima

I ■
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Soares, porque seu pae havia fallecido, legando á 
honrada família .o que geralmente legam os po­

bres— a honra.
Então o orphão tratou de procurar trabalho, e 

não' foi infeliz, 
fissão em bons 
do sr. Francisco Moreira Vidal, aonde esteve 12 an- 
nos. Já n’essa época elle dava algumas lições de 

ça nas academias de que era socio, sem que 
isso usufruísse -kjteres^es. Em 21 de janeiro 

1854 deixou a vidá de celibatário e matrimo­
niou-se com a ex.“a sr.a D. Joanna Adelina Pinto 
Leite, filha de 
trada.

Pouco tem

sua

porque exe 
estabelecim

rceu sempre a sua pro- 
entos, sendo o ultimo o

por
de sfamilia muito honesta e illus-

npo depois ensaiou na 4cadcmia Mi- 
quadrilhas Lanceiros e lmperiaes, que 

pela primeira vez se dançaram em Lisboa.
Em 1861, época em que Justino Soares já havia 

deixado a sua proDssão de marceneiro, e se entre-
gàra unicamente á de professor de dan............. -
a linda quadrilha—Os Fenians,
1869 se começou a dançar com 
Paris, como foi noticiado em os n.os 4:690 e 4:702 
do Jornal do Commercio, lendo-se alli «que essa 

çada, colhendo grande en- 
Saint-Germain. na soirée

nerva as

nça, compoz 
em julho deque

ent:husiasmo em

uadrilha havia sido dan: 
imo, no faubourg i 
dame Brian de Peley.»

Em 1867 fundou uma academia de dança deno­
minada Fenia 
Magdale ' 
numero
manhã lições gratuitamente a creanças, o que é 
um bom serviço.

Em 1869 compoz uma outra quadrilha—Os ca-

quadra 
thusias 
de ma

ians, que actualmente existe na rua da 
na, 166, l.° andar, onde ensina um grande 
de discípulos, e tem dado aos domingos de
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-.adores da Rainha — e offereceu-a a suã magestade 
_ rainha a senhora D. Maria Pia, no dia do seu an- 
niversario natalício, que a acceitou com bastante 
agrado, dirigindo ao oflerente palavras animadoras.

Em 1870 compoz mais outra que baptisou com 
o nome de Fraternidade entre os povos belligeran- 
les, que foi executada em a noite do beneficio do 
auctor no Casino Lisbonense. 0 triumpho não po­
dia ser mais completo. Os applausos foram geraes 
e justos. Em 1872 compoz uma diíDcil polka sob 
o titulo — Das terças e peões, dedicada a sua alteza 
o príncipe D. Carlos Fernando. No mesmo anno 
ainda compoz uma quadrilha em galope — A ani- 

ção dos bailes, que foi offerecida á ex.ma sr.a 
íondessa da Gandarinha. Em 1873 compoz uma 

quadrilha intitulada Lanceiros Infantis que dedi­
cou e olíereceu ao príncipe real D. Carlos. Tem sido 
ha muitos annos . 
occasião de conce 

- principaes collegios de Lisboa,
particulares, para onde é chamado, sendo um dos 
principaes o de miss D. Carlota Mac-Auliffe, do qual 
possuc attestados muito honrosos. Assim como no 
Collegio Francez, no de D. Ritta Garcez, Luso-Brita- 

i, Luso-Brasileiro, Luso-Africano, Collegio Euro- 
, Collegio Parisiense, Escola Moderna, etc. No 

rgo de director do 
lo Rocio.

-

vise

ente do Casino Lisbonense, por 
3 e bailes, e tem leccionado nos 

além de muitas casas

nico,
peu
anno find mbem exerceu o ca 

no Passeio Publico d 
gistrados os 

publica de Justino Dias Lim 
são honrosos. O trabalho

o ta 
.ntilbaile infa

Ahi deixamos re ntamentos da 
i Soares, que de- 
e estudo tem-lhe 

garantido meios para viver, dispensando sempre que 
pôde alguma cousa em favor dos que precis 
Quem assim pratica não merece ser

apo 
a Sovida

certo

.
censurado.
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Siga caminho reclo como alé aqui e não lhe falta­
rão amigos leaes, nem tampouco quem o proteja.

Foi socio fundador do Centro Promotor dos Me- 
llióramentos das Classes Laboriosas, foi um dos fun­
dadores do Grémio Popular, subscriptor do Alber- 

dos Inválidos do Trabalho, socio da Associação 
Melhoramentos das Classes Laboriosas, socio 

dos Artistas Lisbonenscs, da Fraternal Lisbonense, 
do Pelicano, dos Inhabelitados e subscriptor da 
Escola inaugurada d memória do visconde de Cas­
tilho., na freguezia de S. José.

Silva Albuquerque.
a
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0 estudo das belias artes 6 a occupação mais 
agradavel a que o espirito liumauo se pôde entre­
gar. Elias recreiam-nos e afastam agradavelmente 
das maguas que os trabalhos e os successos da vida 
affectam o nosso espirito.

0 divertimento não é a unica vantagem do estudo 
da dança: a sua utilidade ó bem conhecida. Tissot, 
n’uma das suas obras aconselha que a dança seja 
considerada como parte essencial da educação, e 
adoptada nos eollegios, não só pelo que diz respeito 

constituição physica, mas porque os discípulos em 
seus continuados estudos carecem de desafogo e
dislracçào.

A arte da dança é necessasia e mesmo indi 
savel áquelles que frequentam a sociedade. 0 
de se

spen-
modo

apresentar n’uma sala, de receber com graça 
e maneiras agradaveis as pessoas em sua casa, a 
c licadesa que se deve usar n’uma assembléa, o
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methodo de saudar e de pisar, são todas essenciae 
e que só o exercício da dança as póde garantir: por­
tanto, a dança dã graça e agilidade ao corpo, póde 

ediar os defeitos physicos, servir de allivio e 
cura de certas enfermidades, tornando-se assim util 
á sociedade, e servir Gnalmente de 
davel a todas as

t
rem

ornamento agra- 
felicidàde deque teem a 

i esmerada e completa, 
es sobre quem fosse o seu in-

s as pes 
educacãpossuir uma 

Divergem
ventor, e o paiz a quem se deve a origem da dança. 

Eis o que Buretté apresenta dos antigos a este

içao
iniõias op

respeito

«Entre muitos, Theophraste, citado por Athénéo, 
sustenta que um tocador de tlauta, chamado Andron, 
nascido em Catana, na Sicilia, foi o primeiro que 
teve a idéa de acompa 
diversos movimentos d>

nliar o som da sua flauta com 
do corpo, os quaes tinham uma 
Ê por esta rasão que os anti- 

a palavra dança por siché- 
o dar a entender que a*dança lhe ti­

da Sicilia. Lucieh atribue a inven-

especie de cadencia, 
gos gregos exp 
tizein, querend 
nha sido i
ção d’esta arte a Rhéa é ser ella quem a ensinou 

rygie, na ilha 
a fòra

rimiram

enviada

aos sacerdotes em Phr de Creta. No-
verre diz que a danç 
da Ionia, ou, pelo menos, que foram elles os seus 
primeiros aperfeiçoadores, por ser esta nação uma 
das mais dedicadas a esta arte; e outros

inventada pelos povos

que foram
os romanos, porque este povo parecia ser destinado 
pela naturesa para as danças de grande voluptuo- 
sidade.»

especies de dança: Dança classica, dança 
dança de sala.

Ha tres 
cómica e
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Dança classica, ignorando-se quem fosse o seu in­
ventor, sábe-se porem que foi recebida com trans. 
porte em Italia e aperfeiçoada porVigano e Gioia- 

Dança cómica é de origem hespanhola, sendo la 
chica o primeiro bailado que se dançou no terceiro 
século acompanhado a castanholas.

de sala é de origem franceza. A 
que se possa dar o nome 

1385, em Amiens, pelo casamento 
Isabel da Baviera; todavia, foi no

imcira
baile

Dai pn
de

iça
de côrte afesta

teve logar 
de Carlos
reinado de Luiz xiv e seus successores que este ge- 
nero de dança attingiu o mais alto grau de luxo e 

gnificencia, sendo Beauchamp o primeiro maes­
tro que extrahindo alguns passos da dança classica 
compoz a primeira contradança, que se dançou em 
Versailles, em 1697, pela occasião do casamento 

duque de Borgonha com Maria Adelaide de Sa-

com

li: '

boia.
nça de sala, por 
optado e proprio aos 

iedade.

mente da dan 
o mais ad> 
as especies de soc

Tratarei sim 
este genero de .... 
passatempos de to

pies 
! dar

ser
nça
>das

Paré.



ELEMENTOS DA DANÇA

Dança é a arte dá as regras para se moverque
íbroso corpo e os mem

Compasso é a divisão do tempo em partes igu 
determinado pelo andamento da musica 
pelo andamento da dança.

0 compasso que determina o andamento da dança 
6 de binário, excepto na polka que é de ternário.

de sala divide-se em cinco partes: Fi- 
sso, pião, tempo e posição. 
é uma combinação de passos que por 

exercício completo de dança, 
a reunião de diversos tem 

feitamente combinados se possam i. 
complemento da flgu

Pião é toda a evo
ponto, empregando tres tempos a sua execuç 
primeiro tempo marca-se collocando o extremo do 
pé esquerdo tanto quanto seja necessrio para se

a compasso.
aes,
ladoe regu

A dança 
gura, pa.

Figura
só comprehendem um 
Passo é

si

mpos, que per- 
classificar eomo

ra.
ilução que se faz em qualquer 

ão: o
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quarto, meio, tres quartos ou pião in- 
segundo, elevando-se e rodando sobre os 
dos pés, e o terceiro, baixando e tomando 

posição direita ou esquerda.
Tempo é o movimento recto ou obliquo que tem 

de se fazer para a execução de qualquer passo de 
dança.

0 tempo divide-se em duas especies: tempo sim­
ples e tempo composto.

Tempo simples é 
só pé.

Tempo composto é o que
Posição é a altitude simples e natural que 

adoptar apenas se começa o exercido da dança.
As posições são* 6. Essenciaes para as danças da 

época.
1. a posição. — As pernas completamente verli- 

caes, os calcanhares unidos e os pés em linha re-
(Vidè planta 1.)

2. a posição. — Os pés na mesma linha, po 
ados vinte e cinco .centrimetros (aproxim;

mente.) (Vide planta 2.)
3. a posição.— Os pés cruzados tocando o calca­

nhar do 
(Vidè piar

4. a posi

executar um 
teiro; o 
extremos
3.a

o movimento que se faz com
um

se faz com os dois.
se deve

i

■ ii.
rém
ada-L£

direito o concavo do pó esquerdo.

posição.— 0 pé direito afastado vinte e cinco 
letros do pé esquerdo, porém na mesma po- 
(Vidè planta 4.) 
posição. — Os i

pé
nta 3.)

cenlim
sição.

5.a pos pés completamente cruzados 
extremos até aos calcanhares, collocandodesde os extremos até aos calcanhares, couocamio 

o pé direito pela frente do esquerdo. (Vidè planta 5.)
6.a posição.— Ó extremo do pé direito tocando o 

alcanhar do pé esquerdo. (Vidè planta 6.)
Todas estas posições, excepto a l.a e a 5.a, téem
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direita e esquerda e dever-se-hão executar curvando 
as pernas e elevando-se nos extremos dos péSi sem 
apoio algum, afim de se adquirir equilíbrio e firme­
za, conservando-se n’uma posição vertical, de ma­
neira que os movimentos sejam Grmes, flexíveis, 
graves e naturaes.

Apenas se tiver conseguido executar com perfei­
ção as posições acima indicadas, dever-se-ha entrar 

udo dos passos com que actualmente se mar- 
differentcs figuras de dança, devendo-se co- 

adrilha, visto serem estes os que 
offerecem a praticar, como en- 

ant, en-arrière glirrès balance, chassé croisé à 
droile et chassé croisé â gaúche, batimento, terças 
piões c meios piões.

En-avant é um passo de dança que se executa 
avançando e divide-se em 2 compassos e 4 tempos.

O l.° tempo executa-se avançando com o pé di­
reito, faz quarta posição direita e marca um tem­
po; 2.° tempo avança com o pé esquerdo, faz 4.a 
posição esquerda e marca dois tempos, 3.° tempo 
avança com o pé direito, faz 4.* posição 
marca 3 tempos; 4.° tempo, avança com o pé es­
querdo, faz 3.a posição direita e marca 4 tempos, 
marcando batime
En-arrière é um passo de dança que se executa 

recuando e divide-se em 2 com;
O l.° tempo executa-se recu 

querdo, faz 4.a posição direita e marca 1 tempo; 
2.° tempo, recua com o pé direito, faz 4.a posição 
esquerda e marca 2 tempos; 3.° tempo recua com 
o pé esquerdo, faz 4.a posição direita e marca 3 
tempos; 4.° tempo, recua com o pé direito, faz 3.a 
posição direita e marca 4 tempos.

no est 
cam as ■ 
meçar pelos da qu 
menos difficuldade

direita e

chute.

sos e 4 tempos, 
o com o pé es-
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Balancé é um passo de dança que se executa 

balanceando no mesiho sitio em que nos achamos 
e divide-se hoje 

0 l.° tempo 
talão esquerdo

que 
e 4em 2 compassos 

o pé direito vae' a 
vem 3.a 

uerdo vai a 2.a; 4.° 
direita.

Os Croisés executam-se actualmenle da seg 
ma: 1.® tempo 4.a direita, 2.® tempo 3.a direita, 

apo 4.a direita, 6.® tempo 3.a direita, 7.® 
tempo 4.a, 8.® tempo 3.a esquerda.
Çroisé à gaúche é o contrario destas posições, 

terminando em terceira direita.

n pos.
2.® tempo o 

o pé 
em a

2.a,
3.®esquerda; 3.® tempo, 

tempo, o pé direito v
uinte

fór
3.® tem



DAS QUADRILHAS

A quadrilha, compõe-se de 5 contradanças, e es­
tas d’um pequeno numero de figuras: como cn- 
avant, en-arrière, chassó croisc à droite, d gaú­
che balance etc., etc., etc.

Para se formar uma quadrilha devem os cavalhei­
ros, ao signal de prevenção, convidar as damas e 
apresentarem-se ao director de sala para este lhe 
indicar o logar 

O director de 
no offerecimento do logar de honra (cabeceira), por 

geralmenle depende de um par intelligente c 
rimentado nas lides de dança o bom exito de 

uma quadrilha. .
Poder-se-ha dançar uma quadrilha desde dois pa­

res até ao numero que a sala poder conter, guar­
dando as devidas distancias e segundo a sua marca­
ção. As distancias serão calculadas segundo a ex-

que devem occupar. 
sala deverá ter o maior escrupulo

que
expe



17
tenpão da sala de en-avant ou em um quadrado de 
tres metros (aproximadamente) quando a marcapão 
for de quatro pares.

A posição que o par deve tomar para dançar uma 
quadrilha é a da 3." posição direita.

Nunca será demasiada a insistência com respeito 
ã affabiiidade e delicadesa com 
verá lidar com a sua dama, pois 
senciaés do exercício da dança.

Quando as distancias das cabeceiras 
siadamente extensas, 
com um passo mais largo, e termina-se a terço, para 
que não tenha que se gastar mais do que a musica 
e fazer os passos devido 

logar find 
pares dos lados 
mas figuras á vontade.

o amador de- 
condições es-

são dema- 
as primeiras figuras formam-se

qué
são

os á regra, só se recua ao 
para dar logar aos 

em executar as mes-
ultima figura, 

e estes poder
•i .iseu

2



OS FENIANS
DANÇA DE SALA COMPOSTA PEIO PROFESSOR JIST1N0 DIAS SOARES 

BCSICA DE F.HILI0 B01TL10X

A numeração e tollocajão dos pares dere segnir-se de i l 8 
B.a Si A COTTEBIE 

Oito compassos de entrada
1. » figura.— Os cavalheiros 1, 2. 3 e 4 e as da­

mas dos pares opposlos fazepi en-avanl, entregam 
os bouquets, fazem en-arnere e vão aos seus loga-

(oilo compassos).
2. a figura.—Todos os pares en-avant,

aos lados, ficando em logares trocados (vint 
tro compassos). . .

3. a figura.—Demi-chaine, as damas vis-a-vis. 
As outras damas executam o mesmo (oito compas­
sos).

IV- , quatro 
e e qua-

cavaíheiros vis-à-4.a figura.—Demi-chaine, 
vis. Os outros cavalheiros executam o mesmo (oito 
compassos).

Repetição da l.a figura pelos cavalheiros 5, 6, 7 
e 8 (oito 

Repetição
S0 5.a FIGURA.—Demi-chaine pelos cavalheiros vis-

<<-

ipassos).
da 2.a figura (vinte

m
e quatro compas-
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à-vis. Os outros cavalheiros executam o mesmo 
(oito compassos).

G.a figura.—Demi-chaine, as damas vis-à-vis. 
As outras damas executam o mesmo (oito compas­
sos).

£.3 JUe CE’oSssiiaon
Oito compassos de entrada

1. a figura.—Chassè-croisó por todos os par 
droile e révérence à gaúche, prologada (oito ( 
passos).

2. a figura.— Os cavalheiros 1 e 2 e as damas 
vis-à-vis, fazem en-avant duas vezes, cruzam á 
direita e ã esquerda, ao meio atravessam e ficam 
em logares vis à-vis (dezeseis compassos).

3. a figura.—Repetição. d’esta figura executada 
pelos vis-à-vis (dezeseis compassos).

Repetição da l.a figura (oito compassos).
4. a figura.—Repetição da 2.a e 3.a figuras pe­

los cavalheiros 3 e 4 e as damas vis-à-vis (deze­
seis compassos).

5. a figura.— Os pares 1, 2, 5 e 6 fazem en- 
avant, quatro vis-à-vis (quatro compassos).

6. a figura.—Os pares da parte opposla execu- 
(quatro compassos).

es à 
com-

tam o mesmo
7.a figura.—Demi-queue de Chat, aos seus lo­

gares os primeiros vis-à-vis, e os outros executam 
o mesmo (oito compassos).

Repetição de todas as f 
en avants pelos cavalheiro

figuras, recomeçando os 
>s 7 e 8.
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3.a Les Uiiirlandes
Dois compassos de entrada 

1 .* figura.—Guirlandes de quatro figuras a cada 
canto, voltando á direita e á esquerda (oito com­
passos).
2.a F quatro figuras que marcam 

o terço. Os extremos dos iados 
repetem (oito compassos). Repetição d’esta figura, 
fechando o quadrado ao sétimo compasso para exe­
cutar a revèrence no logar devido, formam

com as mãos direitas, meia volta pela esquer­
da, trocam de mãos passando as figuras que estão 
no centro para os extremos e voltam até 
logar (dezeseis compassos).

Repetição da 1.» figura. Repetição da 2.a figura 
pelas quatro figuras que marcam dos centros, repe­
tição das outras figuras até ao guirlande.

quatro vezes; os ter- 
omeçarão pelos lados,

figura. — As 
m e recuamava

o //">:■'-
Une

ao seu

Estas figuras executam-se 
ceiros e quartos en-avant c 
pela ordem acima indicada.

4.° lies Carréi
Oito compassos de entrada

1 .a figura.—Todos os cavalheiros en-avant, 
àrrière duas vezes reverencia e voltam-se (oito com­
passos).

2. a figura.—Fazem sarré e balancé nos seus to­
gares (oito compassos).

3. a figura.—En-avant quatro vis-à-vis (quatro 
compassos.) Os pares oppostos repetem (quatro com­
passos.)
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4. a figura.—Repetição da 3.“ figura, deixando 
as das damas com a frente para Oo seus cavalhei­
ros (quatro compassos).

5. a figura.— Os pares oppostos repelem, e as 
damas formam um quadrado (quatro compassos).

6. a figura.—Todos os cavalheiros en-avant duas 
vezes, rompem o quadrado para substituir as da­
mas (oito compassos). Quadrado de cavalheiros, 
grand rond á direita e á esquerda pelas damas, 
tour de rnain, com os seus cavalheiros, e vão aos

logares (oito compassos).
Repetição d’esta contradança, devendo começar 

a primeira figura pelas damas en-avant et arrière, 
fazendo todas as figuras ao contrario das primeiras.

seus

5.° Lcs guillocliés

A entrada é depois da introducção
illochés começam pela mão 
a dama, executam um dou- 

ario até chegarem aos

1 .a figura.— Os gu 
esquerda até encontrar 
ble, voltam em sentido contr 
seus logares (trinta e 

2.a FIGURA
dois compassos). 

Os cavalheiros 1 e 2 e as damas
vis-à-vis en-avant et en-arrière (quatro compas­
sos) .

3. a figura.—As figuras da parte opposta repe­
tem a 2.a figura (quatro compassos).

4. a figura.— As primeiras figuras, repetem,; 
vôssam e vão ficar á esquerda dos cavalheiros

alra-
vis-

à-vis, (quatro compassos).
5.a figura.— As figura 

(quatro 
En-avant h

uras do lado opposto repe- 
js).
vis-à-vis (quatro

tem a 4.a figura comi
6.a FIGURA

compassos).
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7. a figura.— As figuras do lado opposlo repe­
tem a 6.a figura (qualro compassos).

8. a figura.— As 
tour de main ao m 
valheiros, e vão aos seus 
sos).

imeiras repetem, fazem um 
ectivos ca-

pr
eio com os seus resp 

logares (quatrro compas-

As figuras da parte opposta executam o mesmo 
(qualro compassos).

Repetição por todas as figuras, tornando a repe­
tir-se a primeira. Este guilloché deve repetir-se duas 
vezes sendo o ultimo antes da coda (trinta e dois 
compassos).

Coda

TodaS as damas en-avant et en-arrière, duas ve­
zes reverencia, voltam-se para os seus cavalheiros, 
a quem devem entregar uma camélia em substitui­
ção do bouquet.



LES CHASSEURS DE LA REINE
adrilli» ofiereeidsi e dedicada a 'S. M.Qn
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iversario :natalício 180»do
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BIS1CA BE AXTOXIO JOSÉ LA7.AR0

auclorisação de S. Magestade 
A numerado e collorarão dos pares dere segoir-se dc n.° 1 a S 

I.° Fesi tiraillcnrs

Oito compassos depois da introdueção
1.» figura..— Todos os cavalheiros se adiantam 

fazem mesura e terminam esta figura em 
damas (oito compassos.)

2.3 figura.—Fazem todos balancé, uma corte- 
zia prolongada e voltam aos seus logares (oito com­
passos).

3.3 figura.— As qualro damas que marcam avan­
çam, recuam e vão para os seus logaras (quatro 
compassos).

Os qualro cavalheiros da parte opposla executam 
(quatro compassos).

Repetição pelas qualro damas que marcam (qua­
tro compassos).

Os quatro cavalheiros da parte opp 
o mesmo e terminam em frente das 
que marcam (quatro compassos).

4.3 FIGURA. — Balancé, lour de main gaúche com

Publicada

duas ve 
frente

;zes,
das

o mesmo

osta executam 
qualro damas

'
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as damas dos pares que marcam, e tour de main 
gaúche com as damas próprias (oito compassos).

5.a figura—Os quatro pares que marcam exe­
cutam um en-avanl huit (quatro compassos).

Os outros fazem o mesmo (quatro compassos).
Repetição da l.a figura pelas damas; repetição 

da 2.3 pelos 4 cavalheiros que marcam, repetição 
da 3.a pelas damas dos lados.

Repetição pelos 4 cavalheiros 
petição pelas 4 damas dos lados, 
frente dos cavalheiros

que marcam, re- 
. terminando

que marcam, balancé et tout 
gaúche et droite com os seus cavalheiros; 
dós en-avant quatro, pelos lados e termi- 

pelas cabeceiras.

em

de main
repetição 
nando pe

2." Feu cn reíraite
Oito compassos de entrada 

1 .a figura.—Fazem todos chassé-croisé, umacor- 
tezia moderada, tour de main gaúche et t 
main droite. Os cavalheiros com as suas damas 
(oito compassos).

2. a figura—Os cavalheiros 1 e 5 e as damas 
2 e 6 ava:

Os cava .
mesmo (quatro compassos).

3. a figura.—As quatro figuras 
petem, fazem croisé e esperam

Os outros fazem a mesma coisa.
Demi-rond à droite huit et changement de place

'

nçam e recuam (quatro compassos). 
.Iheiros 3 e 7 e as damas 4 e 8 fazem o

que marcam, re­
bito compassos).

(oito compassos).
Repetição das figuras 2.a, 3.a e 4.a pelos ca­

valheiros 2, G, 4, 8, e damas 1, 5, 3, 7; porém 
o demi-rond, deve ser à gaúche, ficando todos
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os pares nos logares occupados pelos seus vis-à- 
vis.

Promenaãe por todos os pares á direita e á es­
querda (oito compassos).

Os vis-à-vis en-avant quatre (quatro compas-

_s outros o mesmo (quatro compassos).
Os vis-à-vis fazem a demi-queue de cliat, e vol­

tam aos seus logares (quatro compassos). •
Os outros o mesmo (quatro compassos).

3.° Assesnftlée
Oito compassos de entrada

1 .a figura.—Double rond à droite et à gaúche 
(oito compassos).

Para executar este double rond separa-se a qua­
drilha em duas turmas: a primeira composta pelos 
pares 8, 1, 2, 3, e a segunda pelos outros.

2. a figura.— Demi-chaíne anglaise pelos vis-à- 
vis (quatro compassos).

Os outros o mesmo (quatro
Demi-chaíne anglaise, a seus 

compassos).
Os outros a mesma cousa (quatro compassos).
3. a figura.—Fazem todos balancé e* tour de 

(oito compassos).
.— Chaíne des dames à colê (oito

En-avant quatre pelos vis-à-vis 
Os outros repetem.

st

passos).
logares (quatro

com

main droite
4. a FIGURA 

compassos).
5. a FIGURA.—

(quatro compassos).
Repetição da i.a figura começando pelo rond- 

. auchc. Repetição da 2.a, chaíne anglaise à colê 
<70ito compassos). Repetição da 3.% as damas em
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frente dos seus cavalheiros e tour de main gaúche 
(oito compassos).

6.a figura.— Demi chaine, de cavalheiros vis-ci­
vis (quatro compassos).

As partes opposlas 
sos.)

o mesmo (quatro compas-

Os vis-à-vis demi-chaine, de cavalheiros, para 
os seus logares (quatro compassos!. Os lados repe­
lem.

Fazem todos um en-avant qualre à colè, duas 
vezes (oito compassos.)

-3U° Fces Croisé 
Oito compassos de entrada

1 .a figura.— Double moulinet. Deve 
este moulinet dividindo a 
o primeiro composto do p 
e do l.° com o 3.°0.segi 
pelos outros quatro pares, da mesma fórma. Quando 
as damas formam o moulinet collocam-se os cava­
lheiros a geito de poderem receber na esquerda 
as mãos de suas damas vis-à-vis, e estas, quando 

mão direita,
mr, e quando se encontram com o 

cavalheiro vis-à-vis, fazem um tour de main 
che, e o outro demi-moulinet, que Analisará qu 
ellas encontrarem os seus cavalheiros.

2.3 figura.— En-avant quatre vis-à-vis (quatro 
compassos.)

Os outros

executar-se 
quadrilha em dois tours, 
ar 8.° vis-à-vis com o 2.° 
undo tour será formado

se faz 0 moulinet, offerecem a 
tam um demi-to execu-

gau-
ando

o mesmo (quatro compassos.)
3.a figura.— En-avant qualre e changement des 

dames (quatro compassos.)
Os outros o mesmo (quatro compassos.)
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4.a figura.— Demi-chaine dos cavalheiros (qua­
tro compassos.)

Os outros o mesmò (quatro compassos.)
5.3 figura.— En-avant quat/re vis-à-vis (quatro 

compassos.)
Os outros o mesmo (quatro com 
6.a figura.— Demi-chaíne-angl 

logares (quatro compassos.)
Os outros o mesmo (quatr 
Repetição. Double m 

as outras figuras; 
do changement de 
cavaliers, e na 3.a será : 
de dames, a demi-chai

ipassos.)
aise. Para os seus 
passos.)
detição de todas 

figura, em vez 
res, se fará changement des 
substituída pela demi-chaine 

des cavaliei

0 com ✓net, repe 
ite na 2.aunicamen

dan

S.° IFcs* «5e B»e!«tSoi!«

Oito compassos de entrada
1. * figura.—Double promenade pela ordem in­

dicada para a moulinet (oito compassos.)
2. a figura.— Guillochês começando pela 

querda (dezeseis compassos,) e concluindo por os 
cavalheiros fazerem frente ãs suas damas.

3. a figura.— Dalancê cl tour de main termi­
nando em (oito compassos) duas linhas.

4. a figura.—Os pares 8, 1,2, 3, (i.a linha,) e 
7, (2.a linha) avançam (quatro

mão es-

os pares 4, 5, 6, 
com passos.)

5.a figura.— Os quatro primeiros cavalhe 
damas vis-à-vis avançam {main droite à 

droite, tour entier) (quatro compassos,) balance; 
todos, quatre en ligne, e para os seus logares (oito 

passos.)
enelicão de todas as figuras.

iros e 
main

<■•■1 i
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TNota

para formar os qualre en li- 
pelos cavalheiros vis-à vis, e 

7uilloché, os cavalheiros não 
das suas damas, mas estas

0 tom de main, 
gne, torna a começar 
quando se acabar o gi 
estacionarão em frente 
em frente d’elles.

Repetição da l.a figura (3.° promenade.)
Repetição da 2.a figura (3.° guillochè.)
Grande promenade à droite et à gaúche (deze-

seis compassos.)
Todos os cavalheiros en-avant, fazem cortezia, 

e finalisa.
Quando as damas terminarem em frente dos ca­

valheiros, fizerem balance, os tour são gaúches.
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A

Publicados com auctorisação de S. Magestade

1.* contradança

Lês «louble» rond»
Esta quadrilha só se executa com seis pares, nu- 

:::: nção seguida.
1 .a figura.— < 

zem double rond à 
passos).

2. a FIG
do 2, o 
diagonal; e 
lace; passando 
os pares pelos extremos, e 

en contraire (oito compassos).
3. a figura.— Balancó à coió tóut le monde et 

tour droite (oito compassos).
Repetição da l.a figura sendo o rond à gaudhe, 

repetição da 2.a figura à gaúche, passando 
centro e voltam ao seu ' 
e 3.a são eguaes, a 2.a e

mera
5, 3, ia- 

oito com-
Os pares 1, 2, 

droite et à
ura.— 0 par n.° 1 constitue-s 
4 do 5, e o 3 do 6 formando 

vão collocar-se em cha 
numeros

6, e 4, 
gaúche. (

se vis-à-vis 
uma linha 
ment de

imp
volt

o centro,ares
am ao seu logar,

nu-
loga:
; 4.a são

s pares pelo 
aire; a l.a

r enmeros
contr
eguaes.
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2.‘ contradança
I*«s carrég

s pares fazem en-avant 
Doam as damas em frente

1 .a FIGURA.— TodOS OS
duas vezes e â 2.a vez ------ -----
dos cavalheiros (oito compassos).

2. a figura.— Chassé à droite et à gaúche tout le 
monde, tour gaúche et piace (oito compassos).

3. a figura.— Cliassó-croisé tout le. monde, da- 
à gaúche, cavaliers à droite, révérence pro-

longôc, demi-tour, gaúche à gaúche, droite à droite 
et piace.

Repetição da i.a figura collocando-se os cavalhei­
ros em frente das damas, depois do croisé o demi- 
tour é à droite, o mais é o mesmo, a l.a e 3.a são 
eguaes, a 2.a e'a 4.a lambem eguaes.

3.* contradança

l-.es réiérances
1 .a figura.—Todos os cavalheiros en-avant (duas 

vezes) e á 2.a vez révérence prolongée à touts les 
cavaliers et dos à-dos pour la révérence à ses da- 
mes et piace. (oito compassos).

2.a figura.—Double promenad à droit elàgau- 
che (oito compassos)

Repetição da l.a figura por todas as damas, co­
meçando o promenade pela esquerda, na repetição 
da l.a figura., os cavalheiros brindam as damas 
com um bouquet, e na repetição d’esta figura as 
damas agradecem o brinde com um aperto de mão.
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4.a contradança 
lies clmínes

n.° 1 e o vis-à-vis en-avant 
à droite et à1. a FIGURA.— 0

quatre, et demi ro 
seguida fazem demi chaine anglaise, 
n.° 1 tète-à-tète com o n.° 5; o 4 c 
com o 6 constiluem se vis-à-vis.

2. ® figura.—- Chaine de dames por todas 
mas et sa place (oito compassos).

3. a figura.— Chassé-croisé toul 
et à gaúche, (révérensc prolongèe) (oito compas­
sos).

par
nd gaúche, e em 

ficando o 
om o 2;

par 
o 3

as da-

le mond à droite
e fi-Re petição da 1 .a figura pelos pares 2 e 5, 

cam em frente dos pares que marcam, sendo ~ ~ 
em frente do 1 e o 5 em frente do 4; c o n.° 3 
constilue-se vis-à-vis do 6 chaine des chavaliers, 
por todos os cavalheiros, et sa place depois a re­
pelirão da 3.a figura; a Ia e 3.a são eguaes, e a 
4.a, o n.° 4 constilue-se vis-à-vis do n.° 6 para 

des cavaliers, e o 3 em frente do 4

o 2

fazer chaine 
para fazer o mesmo.

5.a contradança

Sjes j»ro3iaea>aí5os
adro divide-se em 'duas turmas como na 

contradança.
1 .a figura.— Grand-chaíne double com 0 seu 

ue em 
torna 
com

0 qua 
primeira

grand-chaíne simples, e chegando 
a fazer double e segue até ao seu 

passos.)
-Volteiam os pares de cabeceira, e

par e seg 
ao seu par 
logar. (oito 

2.a figura
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seguem os pares 2 e 6 atraz do 1 e o 3 e 5 atraz 
do 4 fazem croisé, e um dimi-rond à droite e a 
qauche, as damas 1,2, 6, e os cavalheiros 3, 4 e 
5, e no outro as damas 3, 4 e 5 e os cavalheiros 
1, 2 e 6. (oito compassos).

3.a figura.—Fazem-se 
depois de ficarem como estavam quando fizeram o 
croisé, ficando em 2 linhas geraes, em seguida en- 
avanl et en-arrière et tour place (oito compassos).

Repetição da l.a figura depois volteia 
e fazem croisé, em seguida 3 demi-ro 

droite et à gaúche, sendo todas as damas nos cen­
tros, e 3 cavalheiros em cada um dos extremos, 
e ficam como estavam quando fizeram o croisé, 
depois fazem 4 promenades, ficando as damas dos- 
à-dos; en-avant en-arrière et tour de place.

A 3.a é o mesmo que a l.a, mas 
pele a 2.a figura pelos pares marc 
rond principia péla esquerda.

A 4.a depois de

4 promenades isto é:

m os pares 
nds à2 e 5

quando se re- 
antes o denii-

a l.a fi­
gura, volteiam os pares ,3 e 6 e fazem o mesmo 
que a 2.a repetição com a differença de ficarem 
cavalheiros no centro, e 3 damas em cada um dos 

quando fizerem os Ires demi-rondes. 
parte não tem grand-chaíne double, 

mas sim simples, e é geral, e quando se chega ao 
ao seu par faz-se double, e em seguida promenade 
fini.

repetir o mesmo que
"S

extremos 
Na ultima
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as damas ãpares formam duas linhas, 
direita e os cavalheiros á esquerda, formando abo­
bada com bouquels na mão direita. (Tempo de galo-

Todos os

pe.)
1 .* figura.— 0 par marcante faz demi-tour gaú­

che, e vae passar alternadamente ; 
fóra da aboboda; chegando ao fim 
droit, e fórma de novo a abobada; os outros pares 
seguirão a mesma Ggura, conservando a distancia 
de tres abobodas, recuando todos gradualmente até 
que

pela direita e as damas 
par marcante chegar ao Ioga 
abobada, e os outros pares, depois 
a formarão também; quando o ult: 
logar marcante, desmanchar-se-ha a aboboda; re­
cuando todos os pares e formam duas linhas.

por dem 
n fará dtro e por 

emi-tour

tornem ao seu primitivo logar. 
.* figura.— Double cavalheiros 

ndo o 
mará

menade 
esquerda, quai 

r do ultimo, for 
' de a passarem, 
timo se achar no

pron
pela

3
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3.a figura.— 0 cavalheiro do par marcante fará 

alternadamente demi-tour-droil com suas damas, 
e gaúche com as outras damas, e a sua dama, com 
os outros cavalheiros; os outros pares seguirão a 
mesma figura, conservando também a distancia de 
tres pares.

•i.a figura.— Double promenade como na 2.a fi­
gura, finalisando esta com o marcante no seu logar.

5.a figura.—Como na terceira, com a differença 
que cingirão as damas como para walsar, fazendo 
tour entier, com sua dama, e demi-tour as seguintes.

G.a figura.— Double promenade, como na se­
gunda.

7.a figura.—Os pares dos extremos farão en- 
avant qualre in galope. Chegando ao centro, change 
de dames d leurs places; os pares seguintes, se­
guirão a mesma figura, tendo de recuar aos extre­
mos, para d’ahi a começarem.

.a figura.—Double promenade como na quarta.
0 cavalheiro marcante fará demi- 

iour-droit com sua dama e grand-chaine double 
com todas as outras damas, e a sua dama com to­
dos os cavalheiros, prestando-se depois para a con­
tinuação da figura.

10.a figura.— 1. 
e en-arrière, autre fois, todos os cavalheiros en- 
avant, en-arrière, autre fois en-avant, e cingem 

o galope.

8
9.a FIGURA-—

Todas as damas farão en-amnt
pares para começar 

11.3 figura.— Grand Galope ou
sados oito passos de galope e 
bada a passagem dos outros pares, que 

elirão a mesma figura, e finda a segunda abo­
la formada por todos os pares, deixarão de a fa­

zer, continuando o grande galope final.

seus
Animação dos 
' esperam for-Bailes,

mando
pas:
abo

rep
bad



A FRATERNIDADE
QUADRILHA COHPOSTA PELO PROFESSOR OE DANÇA J. D. L. SOARES 

IISICA DE CARLOS AUGUSTO DRAGA

A quadrilha Fraternidade é executada com 8 pa­
res, sendo a numeração seguida de n.° 1 a 8.

1.* Contradança 
PRIMEXKA PARTS

Os pares n.° 1 e 2, formam uma linha, 3 e 4 ou­
tra; c os vis-à-vis formam do seguinte modo: o ca­
valheiro 5 dá mão direita á direita (' 

uerda á esquerda; o 
; e o cavalheiro 8 esquerda á es-

da sua dama; o 
cavalheiro 7cavalheiro 6 esqi 

direita à direita; 
rd a.que
•a figura.— Os pares marcantes avançam e re­

cuam (quatro compassos), os lados fazem o mesmo 
(quatro compassos).

2.a figura.—A ilinha n.° 1 av­
es seus vis-à-vis e toma o ança pelo centro 

logar d’estes, fi- 
o da quadrilha, 

assando

dos par< 
lo com as costas para o cenlrcani

(quatro compassos) os pares vis-à-vi 
fóra d'estes ficam nos Ioga 
de costas 
passos.) -i 
sos) e qua 
voltam lodi

spa
rios

por
bemres contra

i para o centro da quadrilha (quatro com- 
Os lados fazem o mesmo; (quatro compas- 

ndo estes últimos chegí 
os a frente para a quadrilha.

e tam

ao seu logar,
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tos,
pe­

ares abrem aos can 
com

3. * FIGURA.—Todos os p 
avançam e. recuam, (quatro 
quena meia roda, e dão meia v

sos) seguindo d’este modo até ao seu logar com 
quatro compassos, total d’esta figura.

4. a figura.—Os cavalheiros n.° 1 e 2 e as da­
mas vis-à-vis avançam e dão mão direita á direita 
e esquerda á esquerda dos seus vis-à-vis, ficando

logares trocados (quatro compassos). Os lados 
m o mesmo (quatro compassos) formando duas 

linhas, geraes.
5. a figura.—As linhas marcantes avançam e re- 

(quatro compassos) os lados fazem o mesmo
(quatro compassos).

6. a figura.—As linhas marcantes avançam até 
ao meio da quadrilha e fazendo tour com os seus 
pares tomam os seus logares; (quatro compassos). 
Os lados fazem o mesmo (quatro compassos).

passos) andam p 
rolta, (quatro com-

pasí
vinte e

em
faze

cuam;

SEGUNDA PARTE

Repetição de todas as figuras da l .a parte, for­
mando os pares n.° 5, 6, 7 e 8 as linhas geraes, 
e dando o par n.° 1 direita á direita, 2 esquerda a 
esquerda, 3 direita á direita, e 4 esquerda á es­
querda; continuando a contradança repetindo as an­
teriores figuras até á 4.a A repetição da 5.a figura 
é o contrario da 5.a da primeira parte. A 6.a figura 
é executada como a 6.a da l.a parte.

2.a Contradança 
1.» FIGURA.—As quatro figuras que marcam dos 

extremos avançam fazendo demi-chame-a/nxglaise, 
terminando cm face das figuras do centro dos lados 
(quatro compassos). Os extremos dos lados fazem
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o mesmo, terminando em face dos centros das ca­
beceiras; (quatro compassos). E durante esles qua­
tro compassos, as figuras que se acham ao lado da 
meia volta, ficam todos voltados para a quadrilha.

2. a figura.—As quatro figuras que estão nos cen­
tros dos lados avançam fazendo demi-chaineanglai- 
se, e vão entrar nos extremos das cabeceiras. N?este 
mesmo tempo as quatro figuras que estão nos cen­
tros das cabeceiras e que ainda não fizeram o rond, 
fazem demi-rond, e fazendo demi-chaíne-anglaise 
vão ficar nos extremos dos lados (quatro compassos.)

3. a figura.—As quatro figuras dos centros das 
cabeceiras avançam, fazem demi-chaíne-anglaise e 
vão ficar em face dos extremos dos lados (quatro 
compassos).

As quatro figuras dos centros dos lados avançam 
e fazem demi-chaine-anglaiso, e vão ficar em frente 
dos extremos das cabeceiras (quatro compassos), e 
emquanto estes executam esta figura os lados fazem 
demi-r.ond.

a figura.— As quatro figuras que estão nos 
tos lados fazem demi-chaine-anglaise e vão 

entrar nos seus togares; (quatro compassos) e du­
rante esta figura os extremos das cabeceiras tem 

seguida demi-chaíne-an- 
s logares (quatro compãs-

4.
centros

feito demi-ro 
glaise, entrai

ond.
ndo

e em 
nos seu*)•

5.a figura.— Os pares imp; 
que lhes ficam vis-à-vis seguin 
o mesmo aos demais pares; e logo que chegam em 
frente dos que lhes estão á direita no seu logar fa­
zem demi-chaíne-anglaise (dezeseis compassos).

Os numeros pares fazem o mesmo ficando nos 
primitivos logares (dezeseis compassos).

ares vão visitar os 
do á direita fazendo

seus
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marcam dos 
n.° 1 a mão

' 6.a figura.—As quatro figuras que 
dando o cavalheiro 

à dama n.° 6, o cavalheiro n.° 5 á dama 2; fazem 
demi-chaíne-anglaise, e vão ficar em frente das fi­
guras dos centros dos-lados (quatro compassos). Os 
extremos dos lados fazem o mesmo (quatro compas­
sos) ficam em frente das cabeceiras, ao centro, e to­
dos fazem demi-chaíne-anglaise (quatro compassos).

7.a FIGURA

extremos avançam

.— As qu'atro figuras dos lados que se 
acham ao meio da quadrilha avançam, o cavalheiro 
n.° 8 dá mão á dama n.° 3, o cavalheiro 4 á dama 
7, fazem demi-chaíne-anglaise, e vão ficar nos ex­
tremos das cabeceiras (quatro compassos). O cava­
lheiro 2 e a dama 5, o cavalheiro 6 e a dama 1 
fazem demi chaíne-anglaise e vão ficar nos extre­
mos dos lados (quatro compassos.)

8.a figura.— As quatro figuras dos extremos 
marcantes avançam, dão a mão direita á direita do 
seu ins-à-vis e dão volta inteira 
esquerda.

0 cavalheiro

e mão esquerda á
8 e a dama 3 entram nos centros 

■as, o cavalheiro 4 e a dama.7 entram 
centros das cabeçeiras (seis compassos).

fazem o mesmo (seis com-

Os que tem ficado nos extremos das cabeceiras 
repetem; (quatro compassos) os dos lados cgual- 
mente (quatro compassos).

9.a figura.—Os cavalheiros impares vão dar a 
mão direita ás damas que encontram no seu logar 
e ficam; (quatro compassos) as damas pares sahem 
e vão dar a mão esquerda aos cavalheiros que en­
contram nos seus logares (quatro compassos).

Os cavalheiros impares dão a mão esquerda, e a

das cabeceir 
também nos >

Os extremos dos lados
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seus logares, 
jg-uida as da- 

. e a es-

direita ás damas encontram nos 
pares; em seguia 

o direita á direita 
que encontram no seu lo- 
fazem o mesmo (dezeseis

que
lheiie -depois os 

mas
!■' '

impares dão a mã 
da aos cavalheirosquer

gar, e as damas pares 
compassos).

3.a contradança
1. a figura.—Os pares impares voltam as costas 

á quadrilha e vão ficar aos centros das linhas, (qua­
tro compassos). Os outros pares fazem o mesmo 
(quatro compassos).

2. a figura.— Os cavalheiros n.° 1 e 2 e as da- 
2, e egualmente as mais figu

lheiros en-avant-qualre, a dois e dois, 
e as damas o mesmo sendo o en-avant à coté, -pas­
sando depois as damas pelo centro, e continuam 

chegarem aos seus logares (trinta e dois com­
passos). Quando chegam aos logares vis-à-vis fazem 
tour os cavalheiros com as suas .damas, ficando 
contra vis-à-vis (quatro compassos).

3. a figura.—As outras figuras dos extremos dão 
mão direi,la à direita e formam quatre-en-ligne

quatro extremos (oito compassos).
4. a figura.— Os pares impares vão formar um 

quadrado ao meio da quadrilha, os mais collocam- 
se em frente, face a face, em distancia de poderem 
fazer chaíne-de-dames, que fazem, (oito compas­
sos) e fazem demi-rond-à-droite, ficando lodos nos 
Seus logares de vis-à-vis.
N. B.—As figuras dos quatro em linha nos ex­

tremos, não
Repetipâo
3 — advirli

ras fa-n.° 1 e
zem: os cava

nos

repete.
das mesmas figuras pelos pares — pa- 

tindo, porem, que em logar de chaíne- 
de-dame é chaine-de-cavalier.IV -
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4.a contradança
1 .a figura.—Todos os cavalheiros se voltam para 

as damas e estas para aquelles, nos seus logares, 
fazem balancé e tour com volta inteira: os pares 
impares fazem tour gaúche e os mais droit (oito 
compassos).

. Esta figura deve terminar com oito faces, ficando 
o cavalheiro n.° 1 com a dama n.° 2, o cavalheiro 
n.° 2 com a dama n.° 3, o cavalheiro n.° 3 com a 
dama n.° 4 etc. etc.

Os quatro pares que estão no centro avançam e 
(quatro compassos,) os mais repetem (qua- 
passos.)
latros pares do centro avançam, dão meia 

rmam quadrado ficando costas com cos-

recuam 
tro com

Os quai 
e fovolta

tas (quatro compassos); as oito figuras que se acham 
de fóra avançam, fazem um tour (demi-rond) tour 
por fóra, (demi-rond à droite) (doze compassos).

2.a figura.—Todas as damas saem e vão visitar 
os cavalheiros vis-à-vis, e recuam 
d’onde saíram (quatro compassos), 
fazem o mesmo (quatro compassos).

que 
io e

para os logares 
Os cavalheiros

3. a figura.—As oito figuras 
gares marcantes ^vançar 
compassos.) As mais figu 
passos) formando cruz.

Todas as figuras fazem tour com ambas as mãos, 
e ficam em logares trocados (quatro compassos).

4. a figura.—As damas recuam (quatro compas­
sos); os cavalheiros fazem o mesmo (quatro com­
passos) ; formando as quatro faces.

A quadrilha toma novamenle oito faces abrindo 
lados. Os quatro pares que estão nos centros

estão nos lo- 
ficam (quatro 

ras avançam (quatro com-
m ao me

aos
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adrado (quatro compas-avançam e formam novo quac 
sos); os quatro pares que estão nos cantos avançam 
e recuam (quatro compassos;) o quadrado desfaz-se 
e avança ficando em frente das quatro faces occu- 
padas, faz tour droit ficando os cavalheiros com os 
seus pares em logar contra vis-à-vis (quatro com­
passos) .

. 5.® figura.—Todas as damas avançam um 
ao centro da quadrilha, dando a dama n.° 
esquerda á esquerda da dama n.° 3, a n.° 4 á n.° 
5, a n.° 6 á 7, e a 8 á n.° 1, e 
dêia até chegar ao seu logar : 
ao cavalheiro que encontra 
sos).

pouco 
2 mão

seguem-se em ca- 
ui dá mão direita 

e dois compas-
: aqui 
(trinta

Os cavalheiros avançam do mesmo modo, e dão 
mesma ordem de numeros, e che- 

á sua da-
mão direita pela 
gam ao seu logar. dando mão esquerda 
ma (doze compassos).

5.a Contradança
As quatro faces d:esta contradança formam qua- 

inhas sendo: 1.® pelos pares n.° 1 e 2, 2.®n.<> 
4.® n.°
nhas 1 e 2 fazem en-avant 

huU à coté (quatro compassos); as 3 e 4 fazem o 
mesmo (quatro compassos).

2. ® FIGURA.—As linhas 1.® e 2.® fazem dcmi- 
anglaise (quatro compassos) ficando de c 
tadas ao centro, as linhas 3 e 4 fazem o mes-

e no ultimo compasso todas as linhas voltam a 
te á quadrilha (quatro compassos).

Repetição da 1.® figura pelas linhas n.° 1 e 4, e 
n.° 2 com 3 até chegarem aos seus logares.

3. ® figura.—0 par n.° 1 volta-se no seu logar

tro 1
7 e 8.3.® n.° 5 e G, 

-GURA.— AS li
3 e 4, 3

® FI1.

‘S-chaíne- 
tas vol 
mo, 
fren
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para o 4, e todos os mais 
íemi-chaíne-anglaise (faito 

compassos); finda esta figura todos os pares se vol­
tam para a frente, repetem a mesma figura com os 
.%-vis (oito compassos); repetição da mesma fi­
gura à colé e depois nos quatro flancos (oito com­
passos). Tirada esta figura todos devem estar nos 
seus logares.

4. a figura.— Os quatro pares marcantes fazem 
en-avant e toque de ramos, bandeiras ou aperto de 
mão na falta d’aquelles, signal de fraternidade (qua­
tro compassos). Os lados fazem o mesmo (quatro

passos).
5. a figura.—

a o par n.° 2, o n.° 3 
.m, en-avant qualre e dpar;

assi

I i

c. :::
As oito figuras dos extremos cru­

zam. as bandeiras ou ramos formando abobada; as 
oito figuras do centro dão mão direita à direita; avan­
çam ao centro; os cavalheiros dão mão es 

uerda da dam 
ar debaixo

squerda á 
e lado, elhe estiver d’ess 

abobadas; depois de passar 
íeiro vae para o lado esquerdo e a dama 
direito, indo formar novas abobadas com a

esq
vão

que
das

o ca'
ra o

„0„ra que encontra. As oito figuras, que haviam 
formado as primeiras abobadas, avançam ao centro 
e seguem como na parte anterior, e assim conti­
nuam até chegarem aos seus logares (trinta e dois 
compassps.)

6.a figura.— 
en-avant 
volta ás 
duas linhas

par: 
ti-ii

Os quatro pares marcantes fazem 
i qualre, cruzam, e vão-se reunir com meia 
linhas dos lados, de fôrma que 

sendo uma formada 
a segunda pelos n.°

fiquem em 
pelos pares 
2, 3 4

geraes, 
n.° 1, 8, 7 e 6, e 
(oito compassos).

7.a figura.— Os quatro cavalheiros que estão na 
linha direita, e as damas vis-à-vis avançam e fa-

e 5
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logares tro-zem demi-tour gaúche e vão ficar 

cados, ficando na direita todas as damas vis à-vis 
de seus cavalheiros (quatro compassos).

Todas as damas avanç 
(quatro compassos), todos os cavalheiros avançam 
e ligam-se com as suas damas (quatro compassos). 

Grande galope final.
0 par n.° 1 dá quatro passos em galope e es­

pera formando abobada; seguem-se os demais pares 
que vão imitando o n.° 1. Logo que a abobada está 
formada por todos os pares o n.° 1 rompe novamente 

alope por baixo da abobada, e todos successivâ- 
menle.

Logo que vão acabando de [ 
tinuam o galope em torno da

8.a figura.— am e recuam

o g
>ar a abobada, con-

.



FRANGEZA
1.* Pantalon

l.a figura.— Chaine anglaise: 0 par n.° 1 e 2 
fazem chaine anglaise, passando as damas pelo 
centro (oito compassos).

Chaine de dames: As damas n.° 1 e 2 fazem ca­
deia até Qcarem nos seus logares (oito compassos).
En-avant quatre: Os pares n.° 1 e 2 fazem en- 

avant, e á segunda vez ficam nos seus logares (oito 
compassos).

Repetição pelos outros pares.
aíne de dames actualmente não se conclue 

porque na segunda meia volta a dama termina á 
direita do cavalheiro para fazer o en-avant quatre.

a.a L’été
1.® figura.—En-avant deux: -0 cavalheiro n.° 

1 e a dama n.° 2 fazem en-avant duas vezes (oito 
compassos). ■

0 ch
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2.a figura.— Travers 
dama n.° 2 atravessam 
indo pela direita rodando com o hombro 
terminando em logar vis-à-vis um pouco 
da outra 
passos), 
tro com; 
nando a
da sua dama (quatro compassos). 0 cavalheiro n.° 
2 faz voleter logo que a dama entrar no seu logar 
balancé e réverance prolongada (quatro compassos), 

outras figu

cavalheiro n.° 1 e a 
crevendo uma curva 

esquerdo 
á frente

figura, formando oito passos (quatro com- 
Repetem o en-avant e o en-arrière (qua- 

passos), repete-se o segundo traversé, termi- 
. dama no seu logar e o cavalheiro em frente

Vs

Repetição pelas ras.

3." Ii» poulc

1 .a figura.—En-avant et quatre en ligne: 0 ca­
valheiro n.° 1 e a dama n.° 2 fazem en-avant, dão 
mão direita, meia volta e a esquerda aos seus pa- 

formando em linha (quatro compassos). 
Balancé quatre en-ligne e changement de place 

(quatro compassos).
En-avant-dcux: 0 cavalheiro n.° 1 faz en-vant 

com a dama n.° 2 duas vezes (oito compassosl. 
En-avant quatre chaíne anglaise et chai 
place. 0 par n.° 1 e 2 fazem en-avant, 
unda vez atravessam e ficam nos seus loj

cun à
e á

-■íIV'$o compassos;.
Repetição pelos outros pares.

4.‘ La ítastnrelle
1 .a figura— Le cavalier avec sa dame, isto é, 

o cavalheiro n.° 1 conduz a sua dama ao cavalheiro 
n.° 2, (quatro compassos).
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En-avant trois: 0 cavalheiro n.° 2 faz en-avaut 
com as damas uma vez quatro compassos.
En-avant seul: 0 cavalheiro n.° 1 faz en-avant, 

e á segunda vez reverencia (oito compassos).
Demi-rond à gaúche, demi-chaine-anglaise et cha- 

cun à sa place: 0 cavalheiro n.° 1 offerece as 
mãos e rodam até ficarem em logares oppostos, fa- 
7pm demi-chaine-anglaise e voltam aos seus loga­
res (oito compassos).

Repetição pelos outros pares.

l<e fSnalIe
contradança por ser muito monotona, por 

se repetir apenas a segunda contradança entendi 
substituil-a pelas seguintes figuras, a 
propagar a iodos os meus discípulos.

1. a figura.—En-avant quatre (qu

2. a figura.—Demi-chaíne de dames (quatro com-

Esta

quaes faço

atro compas-

passos).
3.3 figura.—En-avant quatre (quatro compas-

4.3 figura.—En-avant quatre echangement de 
cavalier (quatro compassos).

o.3 figura.—En-avant■ quatre (quatro compas-

6.3 figura.— Demi-chaine-anglaise (quatro com 
passos).

Os lados 
Esta con

repetem as mesmas figuras, 
tradança pode ser substituída - diffe- 

spozer
por 

e diírentes figuras, porem o cavalheiro que se 
a marcar, deve medir bem as forças das pessoas 

stituem a quadrilha alim de marcar, figurasque con
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estejam ao alcance de todas as ; 
marcas muito fáceis e outras mu 

para marcar com regularidade é necessário que 
se prenuncie a tempo de se poder entrar com a 
figura na entrada do compasso.

sempre marcadas de ma- 
íipre em fim de parte, a ul- 

que se executar em qualquer contra- 
deve terminar no Dm da primeira parte de 
er contradança.
D.—A quadrilha está marcada de maneira que 

todas as contradanças com vinte e qua­
tro compassos, notando-se que a primeira e quinta 
se repete a musica só uma .vez, e as outras ist 
a 2.a 3.a e 4.a tres vezes, excepto quando se alte­
ram as figuras de qualquer marca, que n’esse caso 
o director da orchestra tem que esperar o signal 
feito pelo mestre de sala. Noto mais que actual- 
mente tanto os chaines de dame como os 
valier não sc' acabam, em logar da ultima meia 
volta, fica logo a dama no seu logar, assim como o 
cavalheiro, todas as vezes que tenha de se fazer 
demie-lour, estando o cavalheiro em face dc dame, 
deve ser à droite, e quando a dama está em frente 
do cavalheiro com as costas para o quadro o demi- 
tour é à gaúche.

pessoas, pois 
uito difficeis;

que
ha

As figuras devem 
neira que se acabe sem 
tima marca
dannça 
qualqu 

N.
se executam

o é



LANCEIROS
I tollotação e numeração dos pares dcre seguir-sc de o.° 1 a !

l.a As gavetas
1 .a figura.—En-avant quatre, 

chacun à sa place: 0 par n.° 1 e 2 
e á segunda vez dão as mãos aos seus vis-a-vis, ro­
dam e voltam aos seus logares (oito compassos).

Traversé: 0 par n.° 1 passa pelo centro á pri­
meira vez e á segunda por fóra (oito compassos).

Balance à coté, tour de mains et à sa place: 
Todos os quatro pares fazem balancé aos lados, dão 
as mãos, rodam e vão aos seus logares (oito com­
passos).

Repetição pelos

tour de main et
fazem en-avant,

outros pares.

2.a As linhas
1 ,a figura.—En-avant quatre et quite la dame:

unda vez0 par n.° 1 e 2 fazem en-avant, e a segi 
collocam a dama em sua frente no centro do qua­
drado e recuam aos seus logares (oito compassos).
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main gaúche à main 
■s n.° 1 e 2

Croisé à droite cl à gaúche, main gau. 
uche et chacun à sa place: Os pare 

ita t
gaúche et 
cruzam á dire uerda, rodam e voltame á esqi

ndo as figuras que lhe estão

En-avant quatrè en ligne, tour de mains et cha- 
à sa place: Todos fazem en-avant e á segunda 

vez rodam com os seus pares e ficam nos seus lo- 
gares (oito compassos).

Repetição pelos outros pares.

seus logares, recebendo a 
próximas (oito compassos).

3.' Os moulinets
atre et moulinet: 0 
e ã segunda vez re- 

! de damas (oito

l.a figura.— En-avant 
par n.° 1 e 2 fazem en-av 
verenceiam-se e formam moulinet 
compassos).

Rond à droite, moulinet de cavaliers et chacun a 
sa place: Todos os pares rodam meia volta á direi­
ta, moulinet de cavalheiros e seguem até chegarem 
aos seus logares (oito compassos).

Repetição pelos outros pares.

qu
anl

4.a As visitas
Visite à droite, demiè chaine an- 

glaise et visite’à gaúche: 0 par n.° 1 e 2 dirigem-se 
ao par do lado direito e reverenceiam, fazem demi- 
chaine-anglaise ao alrevessar, e ficam em frente do 
par da esquerda (oito compassos).

Croisé à droite et à gaúche, tour de mains et 
place: Todos os pares cruzam á di­

reita e á esquerda, dão as mãos e vão aos seus 
lugares (oito compassos).

l.a figura.—

chacun à sa
4

L
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Chaine de domes: As damas n.° i e 2 fazem ca­

deia e ficam nos seus logares (oito compassos). 
Repetição pelos outros pares.

5.‘ Os Innceirog

l.a figura.— Grand chaíne: Todos os cavalhei­
ros dão mão esquerda á mão direita das suas damas 
e seguem fazendo cadeia até chegarem aos seus 
logares (oito compassos).

Révórances: 0 par n.° 1 avança ao meio do qua­
drado, reverenceia os pares em geral e volta-se fi­
cando com a frente para o seu logar: o par 
e 4 avançam e vão collocar-se em linha (oitc 
passos).

Croisé à droite et à 
zam á direita e á 

Promenade: To

n.° 3
o com-

uohe: Todos os pares cru- 
a (oito‘compassos).

gai 
uerd
os pares marcham pelo lado 

de fóra e voltam até ficarem em frente dos seus pa­
res (oito compassos).
En-avant huit, tour de mains et chacun à sa 

placc: Todos os pares fazem en-avant e á segunda 
vez dão as mãos, rodam e vão aos seus logares (oito 

passos).
Repetição pelos outros pares.

com



QUADRILHA IMPERIAL

Esta quadrilha quando se dança deve empregar-se 
o maior rigor, porque.deve altender-se que foi com­
posta para ser executada pela côrte de Pariz no go­
verno de Napoleão ui, pela occasião do anniversa- 
rio do principe imperial. Perde por isso toda a bellesa 
no momento^que não seja bem executada.

Executa-se com quatro pares, n.° 1 vis-à-vis do 
o 3.° do 4.°n.° 2,

1.’ Iifs cliauies aSe etaasu-s

l.a figura.— 0 par n.° 1 e 2 fazem en-avant 
qualre, révérance prolongada, visite à droite, ré- 
vérance prolongada (quatro compassos). Os cava­
lheiros olferecem as mãos direitas ás esquerdas das 
damas que foram saudar e cada um com as duas 
damas dá meia volta, e vão tomar o logar vis-à-vis 
(quatro compassos)..
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esla cadeia exe- 
m e 
:om-

2.a figura.—Chaíne de da 
cuta-se da 
dão a mão

ime,
seguinte fôrma: As damas avançai 
direita ás vis-à-vis meia volta (dois c 

passos) esquerda ás contra vis-à-vis (dois compas­
sos) direita ás vis-à-vis (dois compassos) esquerda 
ás contra vis-à-vis (dois compassos) terminando em 
frente dos seus cavalheiros. Chassó croisé à droite 
et à gaúche (quatro compassos) tour gaúche (quatro 
compassos). Os lados repetem a mesma coisa; de­

dos quatro pares se 
repetem as mesmas figuras os pari 
ra irem aos seus logares, e os lado

acharem em logares tro­
es marcan- 
s $ mesma

pois 
cados 
tes pa 
cousa.

2.’ I<a trénilr

1. a figura.— 0 cavalheiro n.° 1 e a dama
vis avançam fazem tour droit, roda sobre a esquerda 
e collcTca a dama na sua frente em fileira aberta em 
frente da dama vis-à-vis (quatro compassos), esta 
passa pelo centro, vae dar a mão esquerda à di­
reita do vis-à-vis, roda pela esquerda e fica em lo- 
gar vis-à-vis (quatro compassos), logo que esta tem 
passado o par que se achava em fileira aberta dá a 
mão direita à esquerda da dama e colloca-se em lo- 
gar vis-à-vis.

2. a figura.— En-avant quatre (quatro compas­
sos).

3. a figura.— Demi-chaíne-anglaisc chacunàsa 
place (quatro compassos).

4. a figura.— Chassó croisé tout le mond, reve- 
rahce prolongada, tour gaúche avec la dame qui 
cst em face, e tour droit avec sd dame (quatro 
compassos) repetição pelas outras figuras.
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3." Lê jmiiier

1. ® figura.—Quite ladame: 0 cavalheiro n.° 1 
colloca a dama na sua frente, faz reverencia pro­
longaria (quatro compassos) o par 2, 3 e 4 repetem 
(dezeseis compassos).

2. ® figura.—Hond de dames à droite et à gan­
che: Todas as damas rodam á direita e á esquerda 
fazendo uma reverencia prolongada ao seu vis-à-

' vis e ao seu cavalheiro (oito compassos).
3. ® figura.— As damas entram no 

augmentam a roda, fazem todos glissé à 
et à gaúche sobre os seus logares (qua

logar e 
droite 

Iro compas-

qui marque 
1 colloca a 

imo, 3.° e 4.° as suas 
figuras. Demi-chaine

4.® figura.—Demi-chaine cavalier 
0 cavalheiro n.° 
faz o mes

(quatro compassos), 
dama vis-à-vis, o 2.° 
damas, repetição da 2.® e 3.® 
de cavalier à sa place. Os lados repetem a mes­
ma cousa.

J.' li» iSoalitlc is»s4osjrale

1.® figura.— En-avant 
de places: 0 par n.° 1 e 2 
e á segunda vez reverenceiam si 
1 entrega a sua dama ao cavalh 
vai lie iro n.° 2 passa para a direita da dama n.° 4 
(oito compassos).
En avante six: 

six duas
En-av

atre et changement 
t quatre, 

lheiro n.° 
3, e o ca-

m en-avant
e; o c^val 
eiro n.° 3

0 par n.° 3 e 4 fazem en-avant 
esperam (oito compassos).
: 0 cavalheiro n.° 1 e a dama n.° 2 

fazem en-avantv e á segunda vez reverenceiam e

vezes e 
ant deux
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collocam-se em frenle das figuras aonde se acham 
os sem pares (oito com 
Demi-rond à droit, e 

glaise et chacun à sa place: As quatro figuras dão 
as mãos, rodam á direita, fazem demi-ronde à droit 

i-chaíne anglaise e vão aos seus logares (oito 
passos).

Repetição pelos outros pares.

de mains, chaíne an-
e dem 
com

5.’ Toiiibillon

1.* figura—Os cavalheiros não saem dos seus 
lugares e com a mão direita recebem as damas que 
lhe vem do seu lado esquerdo, as quaes dão 
bem a mão direita, volta inteira (quatro compas­
sos) e transmitem-n'a ao cavalheiro que lhe fica á 
direita, até todas as damas estarem nos seus loga­
res, (total dezeseis..compassos).

0 cavalheiro n.° 1 e a dama vis-ò-vis faz en- 
avant duas vezes, á segunda vez dão a rnão direita, 
rodam pela esquerda c terminam em frente dos seus 
pares (oito compassos). Croisé à droile clã gaúche 
(quatro compassos) tour, o cavalheiro faz meio tour 
droit e a dama n.° 2 faz

tam-

o meio tour gaúche (qua­
tro compassos) as outras figuras repelem o mesmo.

Coda

Todas as danças fazem en-avant e en-arrière 
duas vezes, á segunda vez fazem reverencia pro­
longada umas ás outras e aos seus cavalheiros (oito 
compassos).

m



COTILLON

0 cotillon é a dança final de um baile. Dança-se 
walsando-o ou polkando-o; mas a polka é o geral- 
mente adoplado, porque grande numero de pessoas 
não walsam, ou walsam de uma maneira incorreta, 
emquanto que hoje ninguém deixa de polkar.

Para dançar um cotillon, todos os dançadores 
que ficaram n’uma sala se reúnem aos pares. 0 nu­
mero d’elles não se limita. Áquella hora adiantada, 
quando uma grande parte d’el!es se tem retirado 
e os que ficaram se tem quasi feito conhecidos, es­
quece o cansaço de uma noite consumida a dançar, 
recuperam-se as forças, e trata-se finalmente de 
dever tir.

Um dos cavalheiros guia o cotillon, e faz execu­
tar as figuras; d'e!le dependem, o fogo e a anima­
ção do cotillon. Feliz a reunião que acha, um con- 
ductor intclligente, que escolhe com gosto as figu­
ras e não impõe ás danças exforços muitas vezes
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impossíveis! Commanda a orcheslra, que 
d’elle varia as danças, suspende e tor: 
nuar. Deve ter o tino de sab 
o colillo
çada, Ji.............
fadiga.

por ordem 
na a conti- 

er terminar a tempo 
, se a orcheslra eslá can- 
symptomas inequívocos de

as figuras

lon, se são horas, 
se Dnalmente vê s

uga.
Não pretendemos indicar aqui todas 

que se dançam; variam infinito e por vezes saem 
da imaginação do cavalheiro que conduz. No fim 
de cada figura deve bater as palmas" levemenle, 
para fazer parar os dançantes e annunciar o prin- 

pio de outra figura.
Tendo escolhido uiruma dama, deve cada cavalheiro 

da sala, ou em volta
lama,
meiocollocar-se com cila no 

ou em linha, posição esta que depende muitas ve- 
se deve ler cuidadozes do espaço que ha, e que 

em alargar o mais possível.
por um passeio, 
:1o ou polkãndo 

pares- que 
Iguns Iouí

Com 
tor á :

leça o cotUlon 
frente, 

seguid 
imenlos. Depois de algu 

conductor bate as palm

com o conduc- 
com a sua da- 

; lhe repetem 
rs de prome- 

as, os pares suspen- 
res executam. Vamos

walsanc 
o de todos osma, e 

os mov 
nade, o
dem o passeio, manda e os pa 
indicar as figuras mais usadas, mas repelimos, a 
sua variedade depende da imaginação do cavalheiro
que conduz.

les dos-à-dos

Depois de 
se, o cavalhe 
em linha no meio da 
las damas que põe por 
costas com costas. Dad

promenade, o par conductor separa- 
:iro põe quatro ou cinco cavalheiros 

sala, a dama traz outras tan- 
detraz dos cavalheiros, mas 
o o signal, voltam-se todos
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menade come as damas fazem a 
s que acham deanle

a -um tempo, 
cavalheiro

pron. 
de si.os

(•«■s iaíjjmsrs

0 cavalheiro conductor escolhe 
damas que põe em linha no mel. 
traz cinco ou seis cavaihe 

ias, mas 
is um

al do cavaihe 
damas e cavalheiros e c 
pares fazem o prometi... 
vae collocar se a um lado

3 qualro ou cinco 
o da sala, depois 

e os colloca em li- 
ostas voltadas. Deve 

cavalheiro do

iros, 
de cnlia alraz das dam 

haver sem 
damas. Ao

que sao as 
iro conductor, voltam-se 

lançam juntos. Emquanlo cs 
lade, o cavalheiro solitário 

da sala.

pre
sign

m

IíCS lourg cie mains

Depois da promenade, dividem-se os pares em 
numero 
mam-se
diante de si, em duas linhas, as damas costas com 
costas. Cada cavalheiro faz então um tour de mains, 
com a dama que eslã á esquerda do seu par, e as­
sim por diante, volteando em torno das duas linhas, 
alé os cavalheiros se terem encontrado com as suas 
damas.

egual, cada um ao lado da sala, aproxi- 
depois e os cavalheiros collocam as damas

íies roig

0 cavalheiro conductor toma um ou mais bara­
lhos de cartas
que dançam, volta-o e offerece a cada figura,; 
lira uma carta ásorte; terminada a distribuiç 
dos consultam a sua carta: os que 
procurar as damas do seu naipe e com eilas dau-

undo a quantidade das figuras 
a qual 
ão to- 

liverem reis vão
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çam uma pequena walsa ou polka ao centro da sa­
la, emquanto os outros pares fazem um grundrond 
d droite et à gaúche até chegarem aos seus logares.

Ssai vez-moã jeaaes ttosnes!

A dama do cavalheiro conductor dirige-se ao ca­
valheiro da sua direita e convida-o a seguil-a e 

drado, 
ua es­

querda e marcha á direita pelo lado de dentro do 
quadrado, marcham fodos em sentido contrario até 
se encontrar aonde fazem um tour de mains e con­
tinuam marchando até chegarem aos seus logares.

marcha á esquerda pelo lado de fóra do quai 
e o cavalheiro conductor convida a dama da s

l-ics roissSs

0 cavalheiro conductor e a sua dama vão esco­
lher um par com o qual se collocam no meio da sa­
la, e torneiam da esquerda para a direita formando 
um rond. Os outros dançantes reunem-se, e formam 
grand rond em volta do pequeno, mas torneando 
em sentido inverso, isto é, dadireita para a esquerda.

Depois de quatro voltas, o cavalheiro conductor 
dá o signal com que os pares se reúnem e fazem 
uma promenade.

he fonssSn
0 cavalheiro conductor faz sentar uma daman'u- 

ma cadeira posta no meio da sala, e entrega 
uma almofada que a dama conserva diante de si por 

nla. Cada cavalheiro vae ajoelhar na almo- 
j a dama não quiz dançar com o cavalheiro

-lhe

uma
fada

por 
. Se
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que se apresenta, retira a almofada e o cavalheiro 
ajoelha no chão, senão deixa pôr ao cavalheiro o 
joelho na almofada, e faz com. elle um tourdepro- 
menade.

Esta figura e as 
mero de vezes qu

seguintes podem repetir-se 
e ha de damas no colillon. o nu-

Le miroir

0 cavalheiro conductor faz sentar-se uma dama 
collocada no meio da sala, e entrega-lhe um espe- 
lhinho. Cada cavalheiro vem por sua vez situar-se 
por detraz da dama que vè reflectir-se o rosto do 
cavalheiro. Se ella não quer dançar com elle, faz 
menção de limpar o espelhinho com o lenço, o ca- 

o retira-se e é substituído por outro, e as- 
por diante, até que levantando-se a dama e pou­

sando o espelho em cima da cadeira apresenta a 
mão ao cavalheiro que está por detraz d’ella, e faz 
com elle a promenade.

vali
■

a/etentail

Põe-se tres cadeiras no meio da sala, duas para 
o mesmo lado, e uma voltada em sentido inverso.

0 cavalheiro conductor escolhe uma dama 
vae assentar-se na cadeira do meio, depois esc 
dois cavalheiros que se vão sentar nas outras duas, 
voltando as costas para as damas. Esta dá o 
ao cavalheiro com quem não quer dançar, 
com o outro, "ao mesmo tempo o cavalhei 
diado segue-os abanando-os.

Substitue-se às vezes o leque por 
o cavalheiro abandonado agita por ci

que
olhe

lequ 
e dança 

ro repu-

■

lenço que 
ma da cabeça
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dos dançadores, ou ainda um copinho de ponche 
ou de Bordéus, que bebe emquanto elles fazem a
promenade.

Lê rond iníerrompu

Depois da promenade,, o cavalheiro conductor 
deixa a sua dama no meio da sala, e enlrega-lhe 
um chapéo ou uma louca. Reunem-se lodos os ca­
valheiros e dão as mãos voltando as costas para a 

grand rond em volta 
idade. Depois de uma

dama; então executam um 
d’el!a, volteando com vivaci

duas voltas, a dama põe na cabeça do cava­
lheiro que escolheu, o chapéo ou a touca que tem 
na mão, e dança com elle no centro, emquanto os 
outros cavalheiros continuam o grand rond, ate 
que o cavalheiro conductor dé signal.

Pode-se variar esta figura, fazendo rodar as da­
mas em volta do cavalheiro conductor e na mesma 
posição. Depois de algumas voltas o cavalheiro deita 
uma mania ou uma capa, com que esta prevenido, 
sobre os hombros de uma dama com quem esta 
dançando, emquanto o grand rond continúa.

les animanx

ou

EiCS flewrs

Depois da promenade, o cavalheiro conductor pro- 
quatro cavalheiros a quem diz em voz 
nomes de flores ou de animaes; pro- 

que exigem o nome 
que mais lhe aprouver. Dan- 
alheiro cujo emblema adopta-

eura Ires ou 
baixa alguns 
cura depois outras 
da flôr ou do animal 
çam então com o cav

tantas damas

ram.
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Lp jeu de cartcs
Depois da pro 
a nos reis, dí 
as. Faz tirar os reis e os valetes a oito cava- 

as damas a quatro damas da so­
as fazem promenade com os reis 

os valetes seguem os 
ando-os com os leques

<menq.de 
amas e

cavalheiro conduclor 
tes de um baralho de

o
valepeg;

cart
lheiros e entre 
ciedade. As i._ 
da sua côri emquanlo ■ 

es da mesma côr, a 
damas.

rega
dam

que
ihanpar

das
tes mouclioirs

0 cavalheiro conductor 
e ellas deitam-

esenta o seu chapéo 
dentro o seu lenço, 

a escolher os lenços a outros tantos ca- 
eiros. que dançam com a dama, a quem per-

apr
lheãs dam 

depois 
valh
tence .o lenço que escolheram.

;.s.
dá

La prison

Se o local em que se dança é dividido em duas 
salas, os cavalheiros retiram-se para uma de que 
deixam a porta entre-aberla, ou a que levantam 
um pouco o reposteiro, alim de permiltii 
que ficam na outra sala, o pass 
pela abertura, cada cavalheiro pega 
lenços, depois abrem tôdos a porta, si 
soltam as prisioneiras e dançam 
mando ellas a outra ponta do le 

Se o baile se dá n’u 
sim a 
das co
para fóra, e as damas tomam

r ás damas
lenço 
i dos

arem o seu
un

mulando ■ 
as damas,

que
. to-

enço.
ma unica sala, varia-se as- 

os cavalheiros retiram-se para trazX ou dos reposteiros e passam a mão 
figurando que é para
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as libertar. Cada uma das damas dança então com 
' o cavalheiro de quem tem a mão.

1c eoiin-raaiHaril

Põe-se no meio da sala uma cadeira em que se 
assenta um cavalheiro a quem vendam os olhos. 
Depois de um t-our de promenade executado pc 
pares em torno d’elle, um cavalheiro apresem 
cabra cega um objecto qualquer que elle deve lo­
car só com a ponta do dedo, de uma mão so, de­
pois diz o que julga que é. Se adivinha, dança com 
a dama do cavalheiro e este vae para o logar d e 
senão adivinha, o .. . .
nos braços ou mesmo sobre a cabeça o objecto que 
não soube advinhar, e os pares tornam a começar 
a promenade. Ao seguinte lour outro cavalheiro 
apresenta outro objecto. Se a cabra-cega adivinha, 
aquelle que deve substituil-o péga nos objectos to­
dos que o outro linha, senão deixa o objecto ao ca­
valheiro que estava sentado. Esta ligura dura por 
quantos objectos tem a cabra-cega, entre os qu 
iiguram algumas vezes es mais extravagantes.

elos
a áene,

objecto

iro e este vae para o logar d’elle, 
cavalheiro deixa-lhe nos joelhos,

::>'S

lie fcaii*

Depois da promenade, formam-se quatro pares 
no meio da sala; dois ficam immoveis e bem a as- 
lados um do outro, ao passo que os outros dois 
dançam em volta delles formando um oito dei­
tado co. Depois de um lour de promenade param 
os dois pares e situam-se como os outros dois, que 
por sua vez executam a mesma figura. Todos os 
pares a finalisam com uma promenade geral.
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Lcs BOrpcnts
1 .a figura.— Depois da promenade, lodos os pa- 

formam em filei 
que 
cond

i' de traz dos ou­ras, uns por 
uco espaçadtros, posto 

timo o 
0 ca 

a figu 
aquello que 
teando até 
menade. 0 penul 

a e torna a 
te de si. Os 

gura até que 
elie contimia

os, sendo o ul-um po 
uctor.

eiro conductor e a sua dama
par 
valh

ra passando entre o par que o prec 
vae diante d este'ultimo; vão s 

s fileiras e conti

meçam 
ede, e

serpen- 
nuam a pro- 

é agora o ultimo, 
e os pares que tem 

etem a mesma fi-
sairemi daí 

úmo par, 
ar por

que 
enlri 

pares repe 
locado á fr

pass
dian

pass
outrr

o par col
a promenade até ao signal de sus­

pensão.
2.® figura.— 0 cavalheiro conductor estabelece 

em ires fileiras 
ou a tres e Ires 
escolhe tantos ca 
lheiros dão
zem um tour em volta das damas seg 

os, depois o cavalheiro conductor pen 
os outros cavalheiros enlre a ultima íilcir; 
mas e a do meio, depois volta por enlre a do meio 
e a primeira. Ahi dã o signal; os cavalheiros sepa­
ram-se e dançam todos com as damas que lhes de­
vem ficar em face.

N’esta figura, mui diílieil de executar bem, de­
vem os cavalheiros arranjar-se de maneira que se 
possam alongar ao fazer a serpente, para ficar á 
entrada da ultima fileira o ultimo cavalheiro, c 
frente ao mesmo tempo o cavalheiro conductor.

ente se ache só;

damas do cotUlon, a duas e duas 
segundo o numero d’ellas depois 
valheiros 'como damas. Os cava- 

mãos com o conductor á frente. Fa- 
uindo uns os 

eira com 
a das da-

oulro

e ã

f—
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i.es licrceaux
Depois de dois tours de promenade,

-lheiro conductor dá o signal e os dançistas param. 
0 par conduclor colloca-se no meio da sala, e allas- 
lando-se um pouco do outro, o cavalheiro e a sua 
dama, formam uma abobada, por baixo da qual 
passam todos os pares até ao ultimo, dando as 
mãos. 0 par que passa fôrma logo abobada, que 
•se compõe de tautos arcos, quantos' sao os que 
dançam. . ,

0 cavalheiro conductor e a sua dama, que sao 
agora os últimos, chega-lhes a sua vez de passar, 
e ao sairem da abobada fazem uma promenade: 
imita-os o segundo par, e assim por diante ate ao 
ultimo, que continua a promenade até que se da o 
signal de parar.

Lc ciais

o cava-

0 cavalheiro conductor dispõe em cruz duas 
tas ou duas cortinas atadas pelo meio, 
quatro pontas a quatro cavalheiros, os quaes pegan­
do-lhes com a mão esquerda levantama-n as a cima 
da cabeça, e rodam devagarinho. Entrando o cava- 
IhoJaileonductor escolhe um par que dança no meio 
das manias, emquanlo os quatro cavalheiros formam 
doce! com as manias, por cima das cabeças dos dan-

. man- 
e dando as

çàdores.
La corfceille

par conductor separa-se. 
o duas damas e a dama

Depois da promenade, o 
o cavalheiro toma comsig 
dois cavalheiros. Os seis dançadores postos em
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frente uns dos outros,
conductor, fazem dois en-avcmlsix. A segunda vez 
o cavalheiro conductor levanta os braços das suas 

a deixar

ficando em vis-à-vis o par

damas par; 
cavalheiros 
largar a mão da sua dama, que se acl 
pelo cavalheiro conductor.

N’esta situação 
debaixo do 
Iheiro conductor 
colhidas por 
vis à-vis. Fo

passar entre si e ellas, os dois 
da frente. Estes com effeilo passam sem

impedida

dois cavalheiros que pass 
mãos por delraz do i 

uanlo que as duas damas es- 
as mãos

aram
cava-dão as

tor, emq 
elle dão delraz da damapor

afalirmado assim o aç
fazem um tov/r da direita para a esqi 

N’este momento o cavalheiro conductor pass 
cuando por baixo dos braços dos dois cavalheiros que 
estão por detraz d‘elle e sem largar as mãos das suas 
duas d mas. Do mesmo modo a dama lhe faz vis-à- 

das duas 
detraz 
íeiros.

e apparece reconstruído, dá-se 
um novo tour, mas agora da esquerda para a di­
reita.

e, os dançadores 
jerda.

a re-

visx passa recuando por baixo dos braços 
damas, então collocadas n’este momento por 
d’ella, e sem largar as mãos dos-seus cavall 
D’este modo o açafat

Por fim separam-se os dançantes e fazem lodos 
mductor com a sua 
cada cavalheiro com

promenade,
dama, que lhe faz vis-à-vis, e 
cada uma das damas que está próxima.

Esta figura é de bellissimo efleito, mas tem gra 
difficuldade, e demanda muito tino da parle 
dançislas que a compõe.

o cavalheiro co

nde
dos

5
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Les monlinets

1 ,a figura.— Os cavalheiros unindo as mãos fi­
gurando um torniquete apresentam a mão 
da ás suas damas, e todos o dançam 
Tres pares se destacam do moulinet 
velas 
marca
dançistas que 
movimento e os ires pares, que se destacaram ro­
dam em volta d’elles polkando e dando a mão, mas 
em sentido inverso. Depois de dois novos tours, os 
tres primeiros pares reassumem os seus logares no 

linet, e os tres outros executam a mesma fi-

esquer- 
a um tempo, 
e dançam nas 

enas marchamemquanto os outros dançistas ap< 
indo o compasso. Depois de duas voltas os 

formam o moulinet tornam ao seu

gura.
Da primeira vez as damas occupam o centro, e 

íunda os cavalheiros, ficando então de fórada segunda os cavaineiros, ncanao emau ue mia 
as damas.

2.a figura.—Os dançantes coilocam-se em cir­
culo, um cavalheiro e a sua dama alternativamenle 
de mãos dadas todos figurando moulinet. Fazem 
d’este modo dois tou aes cada damairs, depois dos qua. 

valheiro; depois dos novos tours, 
;nha chegado ao seu ca-

adianta-se para o ca
até que a primeira dama te 

íeiro. Assim termina a figura.
3.» figura.—Os cavalheiros, depois de um lour 
promenade, cada um conduz a sua dama para 

í lado da sala, com que fique o maior espaço li­
vre, reunem-se em moulinet no centro da sala na 
mesma ordem em que estão collocadas as damas, 
depois fazem lour diante d’ellas. No primeiro tour 
o primeiro cavalheiro destaca-se, e dança com a 
sua dama em torno do moulinet, lendo cuidado em

III .

*
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não o incommodar; 
tanto o segundo cavalheiro, e assim por diante até 
ao ultimo que continua a promenade.

4.a figura.— Depois de um tour de promenade, 
os cavalheiros collocam-se no centro, dando as mãos 
esquerdas e apresentando a direita ás 
que egualmente lhes dão a sua direita. N’esta po­
sição formam todos um moulinet, durante um tour. 
Ao segundo 'tour, as damas largam a mão do 

alheiro, reunem-se ao centro dando a mãe 
:rda umas ás outras e a direita aos cavalheiros 

ra da banda de fóra. Os dançist 
segundo tour, mas em sentido 

tar esta figura as damas devem 
e os cavalheiros recuando. Depois 
cada um toma a sua dama e faz 

promenade. 
is de um toú

cada par se colloca como se fosse para 
drilha. As damas deixam os seus cavalh 
nem-se no meio da sala, e fazem dois tours o 
linele. Ao segundo tour, cada dama vae b 
cavalheiro que está à direita do seu, executa 
elle um tour de main, e volta a juntar-se ás

as, que fazem de novo um moúlinete e 
por diante, até que avançando sempre para 

heiro seguinte, cada uma chegue a encon- 
ntão os pares fazem promenade.

tes ligues

l.a figura.—Depois de um tour 
quatro partes só 
duas linhas

segundo tour, faz outro

damas

seu
i .i o es-
que
col locados ago 
formam assim 
inverso. Ao execu 
mârchar avante, 
do segundo tour, 
com ei la um tour de 

5.a figura.— Depo

um

de promenade 
a uma qua- 
leiro•os,

de. mon- 
uscar o

tras dam 
e assim 
o cavai 
trar o seu. E

de promenade, 
leçam a figura. Postam-se em 
fossem para os lanceiros e vãocomo se
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duas vezes em avant huit. Da segunda vez os ca­
valheiros mudam de damas, fazendo um tour de 
mains, e os oito dançadores se dispõem outra vez 
em linha ao lado opposto da sala onde começam de 
novo um avant huit. Depois cada cavalheiro toma a 
sua dama, e os quatro pares fazem um tour de pro­
menade.

Se o cotillon se compõe de outros quatro pares, 
estes repetem a figura.

2.® figura.—Depois de um tour de promenadc, 
cada cavalheiro se separa da sua dama, e se col- 
loca em rrenle d’ella, de maneira que for 
linhas, uma de damas e outra de cavalheiros.

0 par conduclor, posto á frente das linhas, desce 
e sôbe ao longo d’ellas polkando, depois separam-se, 
a dama faz uma mesura ao primeiro cavalheiro da 
linha que lhe corresponde, saudando-a; do seu lado, 
o cavalheiro*faz o mesmo com a primeira dama da 
linha. Depois reunem-se, fazem um tour de main 
entre si, e repetem a mesma figura com o seg 
par, e assim por diante até ao ultimo. Collocam-se 
depois no fim da linha que sóbe para lhes dar togar.

Então o segundo par repete a figura, e assim 
até ao ultimo. Logo que todos os pares a tenham 
executado, fazem juntos um tour de promenade.

Chaugemcnt dedames. Todos os pares fazem uma 
promenade, conservando cuidadosamente os seus 
logares. Ao signal do cavalheiro conduclor os ca­
valheiros largam as suas damas, e continuam a 
promenade com a dama do cavalheiro que se se­
gue, até que cada cavalheiro tenha encontrado a 
sua dama.

Esta figura pôde mui bem ser a pen 
tes do comprimento que encerra o soir

mem duas

ims,
undo

ultima, an-
ée.

v
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Kaiut
Esta figura é a ultima do Cotillon

fanlenil no meio da sala. 0 cavalheiro 
conductor oífereee a mão à dona da casa ê a con­
duz ao fantenil 
os que dançarem fazem promenado em torno d:ella, 
param depois os pares; o cavalheiro conductor 
trazendo pela mão a sua da

Põo-se

que ella se senta. Então todos

ma, saúda profun 
a dona da casa, e os outros o imitam até'ao ultimo

damente

par.
Está acabado o baile!



POLKA DAS TERÇAS
Dedicada e ofierecida a S. A. o Drincipe 

D. Carlos Fernando

COMPOSTA POR JUSTISO DIAS LIMA SOARES 
MliSICA DE CARLOS ACGLSTO BRAGA

a auctorisarão de S. MagesladePublicada

Esta polka executa-se cia seguinte maneira: o par 
colloca-se como para dançar uma polka vulgar, oito 
compassos de espera, tres passos de polka (tres com­
passos). Tres terças (um compasso). Pião à droite, a 
dama, o cavalheiro, pião à gaúche (dois compas­
sos). Pião ao contrario por ambas as figuras (dois 
compassos.) Recomeça-se pelo passo de polka e se­
guem-se as outras figuras pela fôrma acima indica- 

. polka pode-se repelir quantas vezes se qui- 
ndendo a que se não deve terminar senão

IM.i
zer atte
no fim da polka.

Maneira
Findo o passo da polka o cavalheiro fica em terça 

esquerda e a dama em 
cuta-se da 
pontas dos pés, el 
bem perpendicular 
a terceira terç- 
da, para exe
avança a quarta esquerda, 
reita, e desenvolvem o pião.

executar as terças:

terça direita, a terça exe- 
uinte maneira, fazendo Grmesa nas 

eleva-se o corpo um pouco rnais 
r, mudando de posição no ar finda 
tendo-se ficado em posição troca- 

primeiro pião, o cavalheiro 
dama a quarta di-

segi
pés

?a, 
cu ta r o

e a



WALSA, POLKA, SCI10TT1SCH E MAZliRKA

A walsa, polka, schottisch e mazurka, são exer­
cidos de dança que se executam descrevendo gran­
des ou pequenos círculos em volta de uma sala.

Para se dançar a walsa precisa o amador ter 
perfeito conhecimento- das posições, dos tempos 
e com especialidade de pião. Todo o amador que 

praticar um glissé com pericia e um pião com 
rapidez nunca poderá dançar uma walsa como o 
exige a arte de dança; dando occasião, como quasi 
sempre acontece, julgar-se o amador um eximio 
walsisla e não ser senão apenas um medíocre vol- 
teador.

A posição que o cavalheiro deve tomar para dan- 
r uma walsa, polka ou outro qualquer exercício 

dança que não seja quadrilha, é de 3.a posição 
esquerda, e a dama de 3.a

0 cavalheiro toma com o 
da dama e com a mão esque

t:
posição direita, 
braço direito a cintura 
rda a mão direita dá
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dama, descançando a dama a mão esquerda sobre 
o hombro direito do cavalheiro.

0 cavalheiro deverá voltear sem esfor 
tremos dos pés e 
tendo o maior cuid

•ço i 
dist

nos ex- 
ancias,rdar as devidas 

em defender a sua dama e 
proporcionar-lhes o espaço para que ella possa 
executar o passo, o que necessita que o cavalheiro 
tenha perfeito conhecimento do pião e suas divisões, 
para com facilidade passar de mão, cortar terreno 
ou marcar.

Passar de mão quer dizer dançar em sentido con­
trario; cortar terreno, é tomar um ponto opposlo 
áquelle em que nos achamos 
var no mesmo sitio, porém 
tempos.

Ha tres maneiras de se dançar 
4 tempos (fránceza), walsa a 4

pos. Na walsa a 2 tempos 
4 passos de galope, poré 

a verdadeira regra, deve-se começai 
os de promenar coilocando-se em 3.a

gua
ado

é conser-, e marcar, 
dividindo isempre os

a walsa: walsa a 
tempos (pulada) 

entra-se 
m não é 
r com 4 

posição

e walsa a 2 tem 
geralmente com 
esta 
pass 
direita.

A posição de mão 
é sempre forçada e que não seja a indicada acima, 

é contra a regra.

IValma franeexa a 4 tempos

Esta walsa é de origem suissa, e para per bem 
executada demanda Grmeza, rapidez e perfeita com­
binação de movimentos: ao contrario vollear-se-ha, 
mas não se dança, e a walsa perderá o seu bello 
effeito.

A walsa suissa divide-se em 4 tempos cada fi­
gura.
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1. ° Tempo.—0 cavalheiro avança com o pé es­
querdo a distancia de 0,25, faz 4.® posição esquerda 
e marca 1 tempo.

2. ° Tempo.— Aproxima o extremo do pé direito 
ao calcanhar do pé esquerdo, faz 8.» posição esquerda 
e marca 2 tempos.

3. ° Tempo.— Colloca o extremo do pé direito jun to 
ao extremo do pé esquerdo, faz 6.® posição esquerda 
e marca 3 tempos.

4. ° Tempo.—Roda sobre os extremos dos pés, • 
faz 8.® posição direita e marca 4 temi

A dama acompanha o cavalheiro em 
movimentos.

ios os seus

WalM pnlada a -í tempos

A divisão d’esla walsa é a mesma do que a da 
rior, porém, diverge no genero. 
fran

walsa ante 
A walsa 

tremos dos 
tando

ceza executa-se sem se elevar os ex- 
a walsa pulada executa-se sal-pés, e

nos extremos dos pés.
Tempo. —0 cavalheiro avança com o extre­

mo do pé esquerdo, faz 4.® posição esquerda e marca 
1 tem

I."

po.
2.° Tempo.—Salta, fazendo meio pião, e marca

direito 
posição

uerda e maica 3 tempos.
,—Salta, fazendo o outro meio pião e 
pos.

A dama acompanha o cavalheiro em todos os 
seus movimentos.

2 tem pos.
Tempo.—Colloca o estremo do pé 

alraz do calcanhar do pé esquerdo, faz 8.®
3.°

esqi
,° Temnpo.

temimarca 4
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Walsn a 2 fempog

A divisão d’esta walsa é de 2 tempos em cada 
sendo indeterminada a gra 

rém em glissés.
çar quatro pares de cada vez que 
1 descrever os grandes círculos

figura, 
ção do circulo, po 

É o uso de dam 
melhor se possam 
ou obliquai 

A manei 
ndo os tem

ndesa ou a direc-

r aos lados.
ra de se executar esta walsa é empre- 

ipos seguintes:
.° Tempo.—0 cavalheiro avança com o pé es­

querdo, faz 4.® posição esquerda e marca 1 tem ~ 
2.° Tempo.—Colloca o extremo do pé dir 

junto ao calcanhar do pé esquerdo, faz 8.® 
esquerda, e rodando ou obliquando, marca 
pos.

seus movimentos.

r au

ipo.
eito
içãoposi 

2 tem-

dama acompanha o cavalheiro em todos os

EsoSlsa

A divisão da polka é de 6 tempos cada figura.
1. ° Tempo.—O cavalheiro avança com o pé es­

querdo, faz 4.® posição esquerda e marca 1 tem '
2. ° Tempo.—Colloca o extremo do pé dir, 

junto ao calcanhar do pé esquerdo, faz 8.® posição 
esquerda e marca 2 tempos.

3. ° Tempo.—Roda sobre o extremo do pé es­
querdo, e colloca o calcanhar do pé direito junto 
ao concavo do pé esquerdo, faz terceira posição 
direita e marca 3 tempos.

4. ° Tempo.—Colloca o extremo do pé 
calcanhar do pé esquerdo, faz 8.®

npo.
•eito

direito
posiçãoatraz do 

e marca 4 tempos.
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—Colloca o pé esquerdo para rodar e 
pos.

5. ° Tempo, 
marca 5 temj

6. ° Tempo.—Colloca o calcanhar do pé direito 
junto ao extremo do pé esquerdo, faz 8.a posição 
direita e marca 6 tempos.

A dama acompanha o cavalheiro em todos os seus 
movimentos.

Hiixurka

A divisão da mazurka é de 8 tempos cada figura. 
l.° Tempo.— 0 cavalheiro avança com o pé es- 

faz 4.a posição esquerda e marca 1 tempo, 
empo.— Colloca o extremo do pé direito 

junto ao calcanhar do pé esquerdo, faz 8.a 
esquerda e marca 2 tempos.

3. ° Tempo.—0 p.é esquerdo avança, faz 4.a po­
sição esquerda e marca 3 tempos.

4. ° Tempo.— 0 extremo do pé direito avança e 
tocar no concavo do pé esquerdo, faz 7.a po­

sição esquerda, roda, fica em 3.a posição direita 
e marca 4 tempos.

6.° Tempo.—0 pé 
o direita 
.° Tem

querdo, 
2.° T

posição

uerdo avança, faz 3.a po- 
empos. 
o do 
esqu

esqi 
6 tsiçã

tocar 
esqi

os extrem 
8 tempos.

e marca 
O extrem 

....... > pé
uerda e marca 7 tempos.
.° Tempo. - 0 cavalheiro eleva-se, roda sobre 

os dos pés, faz 8.a posição direita e marca

HchottSsch

pé direito recua, vae 
lerdo, faz 8.a posição

npo.— u exi 
calcanhar do

direito avança, faz 4.a posi- 
pos.
do passo de polka

5.° Tempo.—0 pé 
ção direita e marca 5 tem 

A schottisch compõe-se e de





ACADEMIA Ç1E DANÇA

IFliillí- .^LMTS

Regulamento geral
É composta esta academia de duas classes de 

frequentadores.
São de primeira classe os indivíduos que apren­

derem a dançar, por lições em separado os quaes 
pagarão as lições pelos seguintes preços, 
no acto da entrega dos bilhetes respectivos.

Lições Noturnas
pagos no

Primeira duzia. 
Segunda » 
Terceira »

1:600 réis 
1:400 » 
1:200 »

Lições Diurnas 2:400 réis
lições, o descipulo 

tar a academia, 
i qual também po> 
sabendo dançar, d

Findas estas tres dúzias de 
que quizer continuar a frequen 
sará à segunda classe, 
ser admittidos indivíduos 
jem frequentar a academ

Os indivíduos pertencentes a esta classe paga­
rão a mensalidade de 500 réis pagos no acto da 
sua admissão, e até ao dia 15 de cada.mez, quer 
frequentem ou não as lições.

Todos os alumnos que tiverem tres annos conse­
cutivos de existência, ficam isemplos de pagarem as 
suas quotas, continuando a gosar as mesmas rega­
lias que os outros alumnos.

Os di
uma tabella especial co

pas-
dempara a

que
íia.

lições, í 
illocada

serão marcados em 
sala. principal,

as e horas das
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podendo ser alterados com prevenção antecipada 
sendo regra geral haver reuniões nocturnas todo; 
os domingos, que para os descipulos são conside 
radas lições pralic 
tadores leem o d. 
de sua familia.

:as, e nas quaes lodos os frequen 
i rei to de apresentar as senhora:

Para qualquer ser admitlido n’esta academia 
por pessoa de inteira capa 
sabilise pelos seus bons cos 

r-se a admiss 
rehensivel.
ares teem o direito de assis­

tir com as senhoras de sua familia á soirée de 
niversario que é costume dar-se n’esta academ 
pagando a quota marcada no aviso que um mo* 
antes será afixado na sala principal. Além deste, 
aviso será annunciado com antecipação nosjornaes 
mais lidos da capitai, o dia em que terá logar esta 
soirée, para a qual está marcado o dia de domingo 
de pascoela mas poderá ser alterado segundo as 
circunstancias. Poderá haver reuniões extraordiná­
rias, o que será combinado e resolvido dé mutuo 
accordo com e professor e proprietário e os fre­
quentadores.

Não se fuma nas salas aonde estiverem senhoras, 
havendo uma reservada para esse fim.

guem poderá apresentar visitante algum, sem 
a do professor e proprietário.

• go do professor e proprietário manter 
dirigir as lições, e nenhum frequenta­

dor tem n'estes trabalhos ingerência alguma, 
quando para isso seja auctorisado pelo profe: 
proprietário.

deve apresentado
cidade e 
tumes, a
de comportamento rept 

Todos os frequentadí

que se resp 
fim de evita ao de indivíduo.-

an-
iat

Nin
licei

a car 
a ordem e i

ssor e
0 professor e proprielirio, Jvstlno Dias Lima Soares.
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